


Fundação oficial do Esporte Clube Maravilha e início do primeiro time 
de futebol. Ano 1956. Na foto: Helmuth Seibt, Teodolino Frandoloso, 

Albano Honaiser, Vendelino Serafini, Faustino Manfrin, Marcelo Ender-
le, Gringo Ferronato, Enio Fucks, Sérgio Ranzi, Edgar Mondadori, Elói 

Breda e Gentil Pinheiro. Colaboração: Museu Padre Fernando Nagel

Editorial
Os acidentes de trânsito viraram rotina. Nos últimos 

tempos, o grande número de acidentes em nossa região 
tem causado apreensão e de certa forma, insegurança. Ao 
pegar a estrada, devemos tomar precauções quanto a segu-
rança do veículo, respeitar os limites de velocidade, ultra-
passagem, entre outros, além de nos preocuparmos com 
os demais condutores e veículos que estão na via. 

Os danos provocados pelos acidentes de trânsito são 
um dos principais problemas de saúde pública em nível 
mundial, requerendo esforços combinados para prevenção 
efetiva e sustentável. Os erros do motorista, bem como os 
defeitos em vias e veículos, existem de fato, e aparecem 
como as causas imediatas dos acidentes. Muitos dos aci-
dentes de trânsito são também considerados acidentes de 
trabalho, pois, envolvem o profissional no exercício de 
sua atividade laboral, como também no percurso de casa 
para o trabalho e vice-versa. 

Com o desenvolvimento das cidades e o processo de 
urbanização, aumenta a necessidade de deslocamen-
to de pessoas e de cargas e, por consequência, o grande 
número de veículos nas vias. A ação articulada entre o 
planejamento territorial, a ocupação do espaço urbano, 
o planejamento dos transportes urbanos e de melhorias 
e humanização do trânsito nas cidades, e as políticas de 
segurança e de saúde pública, poderia trazer bons resul-
tados na diminuição da morbimortalidade por esses tipos 
de acidentes e violências. 

É preciso maior orientação e conscientização para di-
minuir a ocorrência destes acidentes, por meio da defi-
nição de políticas públicas. E, além disso, claro, que o 
condutor tome consciência e seja prudente no trânsito.

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
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Idoso agredido por cinco homens durante 
reunião em Paróquia será indenizado

A 3ª Câmara de Direito Civil do TJ, em matéria relatada pelo desembargador Fernan-
do Carioni, manteve sentença da comarca de Anita Garibaldi, que condenou Gelson dos 
Santos, Edmundo dos Santos, Jaison dos Santos, Domingos dos Santos e Valmor Antônio 
Lopes Leal ao pagamento de indenização por danos morais e materiais no valor total de R$ 
10,7 mil, em favor do agricultor João Ramiro Ferreira Filho.

O autor, com 61 anos de idade na época, foi agredido com espetos e pedaços de cadeiras 
pelos cinco réus, durante uma reunião sobre investimentos destinados a pessoas atingidas 
pela Barragem Campos Novos, que acontecia em um salão paroquial. João se mostrou 
contrário a apresentação do projeto, o que causou o tumulto. Os agressores, em defesa, 
requereram a nulidade da citação de Valmor Antônio Lopes Leal, pois não foi encontrado, 
além de não haver referências de que ele tenha participado do ocorrido. 

Ademais, afirmaram a inexistência de responsabilidade em relação aos danos sofridos 
pelo autor. No entanto, de acordo com uma testemunha, Valmor também agrediu a 
vítima. Ainda, a sentença de 1º Grau deixa claro que o autor sofreu traumatismo crânio-
encefálico. Os cinco homens foram, inclusive, condenados em processo criminal por lesão 
corporal. A votação foi unânime. (Apelação Cível n. 2011.090655-5 e Processo Criminal 
n. 003.04.000495-6)

Fonte: app.tjsc.jus.br

Charge
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PASSEIOS PÚBLICOS
Bater na mesma tecla, muitas vezes fica enfadonho. Mas, há 

casos da sua necessidade. Referimo-nos aos nossos passeios públi-
cos. Completo abandono por proprietários relapsos. Não se cons-
troem calçadas para dar além de valorização do imóvel, segurança 
ao transeunte... Convenhamos, temos que nos conscientizar que 
vivemos em sociedade e construir e manter o passeio público é de 
exclusiva responsabilidade do proprietário do imóvel. Achamos 
que agora cabe uma medida enérgica por parte do Poder Execu-
tivo Municipal. Não é justo a cidade pagar pela simples omissão 
de alguns. Deixar o imóvel a mercê é uma atitude desinteligente...

Arquivo Jornal O Líder

DESPESA 
HOSPITALAR 
SEM LIMITE

Os planos de saúde não podem 
estabelecer limite máximo de gastos 
com internações em hospitais, nem 
prazo máximo de permanência do 
segurado. O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) tomou essa decisão 
por unanimidade. A divulgação foi 
feita na última quarta-feira (22).

FIM DO 
HORÁRIO DE 
VERÃO

Fim do Carnaval, férias na 
reta final e reinício das atividades 
normais... Junto com tudo isso, o 
horário volta ao normal hoje com 
o fim da hora adiantada no verão, 
amado por uns, odiado por ou-
tros. Hoje não esqueça, os relógios 
devem ser atrasados em uma hora.

IRPF 2012
Desde às 8h desta sexta-feira 

(24), está disponível para downlo-
ad o programa IRPF 2012, para a 
Declaração de Ajuste Anual. 

De acordo com a Receita Fe-
deral do Brasil, o programa pode 
ser utilizado em qualquer sistema 
operacional, desde que obedeci-
dos alguns requisitos, entre eles, a 
instalação da máquina virtual java 
(JVM), versão 1.6 ou superior, já 
que da forma como o programa foi 
desenvolvido não pode ser executa-
do sem a JVM.

Essa é a primeira vez que a Re-
ceita Federal do Brasil antecipa o 
download do programa gerador 
da declaração. Até o ano passado, 
o download era liberado apenas 
no início da temporada de entrega 
do documento, em 1º de março. 
Apesar de o programa de preenchi-
mento já estar disponível, o envio 
da declaração será permitido ape-
nas a partir do dia 1º de março. 

RESTAURANTE ZATT
Uma referência em se tratando de restaurante e churrascaria da 

cidade de Maravilha. Com atendimento familiar, sem esquecer do 
fino ambiente, bom gosto e grande variedade do seu buffet. Quem o 
frequenta sempre retorna... Maravilha pode se orgulhar em ter uma 
casa gastronômica do nível desta. Estendemos os parabéns à querida 
família Zatt, que há tantos anos nos serve com carinho... E grandes 
leitores do nosso jornal, obrigado!

Arquivo pessoal

LIÇÕES DE VIDA
Você é uma pessoa forte e especial. Superar um câncer, uma cri-

se emocional, uma crise financeira, um transtorno profissional, um 
conflito de relacionamento é uma tarefa fácil comparada às turbulên-
cias que enfrentou para conquistar a vida que pulsa em você. Nunca 
se auto-abandone e nem jamais desista das pessoas que o rodeiam, 
por mais que elas, ocasionalmente, o decepcionem...

 Bom final de semana a todos!

VOZ DO BRASIL
Ouvindo o programa levado ao ar por todas as emissoras de 

radiodifusão sonora do Brasil, aliás, um programa que deveria ser 
ouvido por todos, na edição da última quinta-feira (23), o nosso 
deputado federal CELSO MALDANER, em pronunciamento na 
Câmara Federal, fez menção ao município de Maravilha, especifica-
mente registrando a posse da nova diretoria da Associação Empresa-
rial. O parlamentar mesmo sem holofotes, mostra o amor e orgulho 
por essa terra. Orgulhamo-nos em ter um representante desse quila-
te. O fato de fazer algo sem alardes publicitários é nobríssimo...

CERCA DE 80% DOS 
ExECUTIVOS PERDEM 
OPORTUNIDADES POR NÃO 
SEREM FLUENTES EM INgLêS

Uma pesquisa realizada revelou que os executivos de média gerência 
perdem oportunidades de emprego por não serem fluentes em inglês. 
De acordo com a consultoria, a estimativa é que cerca 80% dos candida-
tos são reprovados por não terem o conhecimento desejado no idioma.

Entre as áreas que mais sofrem com o problema, estão TI (Tecno-
logia da Informação), Logística, Produção, Contabilidade, Comercial e 
Recursos Humanos.

O mais surpreendente nos dados é o fato de serem candidatos prepa-
rados do ponto de vista técnico e acadêmico, mas que pecam na forma-
ção em um momento em que o Brasil é o foco das atenções.

Maravillha possui excelentes escolas... Não seria inteligente darmos 
uma conferida? É simples, barato e muito cômodo.

APOSENTADORIA
As donas de casa de baixa renda poderão ter redução no período de 

carência, ou seja, tempo mínimo de contribuições, para solicitar apo-
sentadoria por idade, no valor de um salário mínimo. Projeto de lei do 
Senado quer reduzir a carência para no mínimo 60 meses, o que corres-
ponde a cinco anos.

Atualmente é a Lei de número 8.213/91 a responsável por regular 
os planos de benefícios da Previdência Social. Esta norma exige carência 
de 180 meses, ou seja, 15 anos de contribuição para essa finalidade. Já 
o projeto de lei (PLS 370/11) da senadora Vanessa Grazziotin (PCdoB/
AM) pretende reduzir essa exigência para, no mínimo, 60 meses e, no 
máximo, 120 meses, o que representa 10 anos de contribuição.

De acordo com a Agência Senado, para que uma dona de casa des-
frute dessa vantagem previdenciária, ela precisa comprovar dedicação 
exclusiva ao trabalho doméstico em sua própria casa e insuficiência de 
renda. Justíssima a proposta da ilustre senadora...

SÁBADO 25 de fevereiro de 2012 3



OPINIÃO
redacao@jornalolider.com.br

ÚLTIMA

As opiniões emitidas nos artigos são de responsabilidade do seu 
autor e não expressam a opinião do veículo. Envie seu artigo com 
até 2500 caracteres para editora@jornalolider.com.br

Opinião: ARTIgO

Reflexo da Sociedade
                             
  *Felipe Simões Pires

O trânsito é o indicador mais perfeito de como anda a 
sociedade brasileira. Reflete a violência, o desprezo pelas 
leis, arrogância néscia, o desrespeito para com o próximo, o 
egoísmo e o “jeitinho brasileiro”. Nada poderia demonstrar 
com mais exatidão quais são os defeitos principais desse 
povo e apontar melhor caminho para corrigi-lo.

A cada ano, os números relativos a mortes em incidentes 
(muitos chamados erroneamente de “acidentes”) de trânsi-
to tornam-se mais assustadores. Cerca de 500 mil mortos 
por ano é mais que qualquer guerra atualmente em disputa 
no Mundo. Poucos países vivenciam a experiência de pro-
duzirem centenas de milhares de novos assassinos anual-
mente. Quanto mais, acharem isso normal.

O brasileiro, tão criativo, orgulhoso de seu “jeitinho” 
que arruma soluções para tudo não parece perceber que, 
contra regras não deve haver jeitinho. Não há lugar para 
estacionar, o brasileiro criativo estaciona em local proibido. 
O brasileiro criativo está com pressa, mas o sinal está fe-
chado, o imagina que o vermelho significa “siga em frente”.

O egoísmo, personalizado no “jeitinho”, consiste em 
não reconhecer que há diversos outros semelhantes que 
compartilham das vias públicas e mereceriam igual res-
peito. Ao pensar que sua pressa ou sua comodidade são 
prioritárias, torna-se vítima igualmente de outros que as-
sim pensam. Todos somos reféns dos motoristas embriaga-
dos, imprudentes, que nos “cortam” ou que estacionam em 
frente a nossas garagens.

Fora a violência dos próprios incidentes, quantos crimes 
não começaram com discussões no trânsito? Tantos quan-
tos começaram em brigas de vizinhos, brigas em boate e si-
tuações banais, que refletem a índole agressiva de um povo.

Volta e meia, constato que, sempre na mesma esquina, 
um ônibus tenta fazer a conversão e um condutor, desres-
peitando a marcação sob a sinaleira, avança e impede a cur-
va do veículo maior. Se aquela sinalização está lá e todos os 
dias o coletivo tem dificuldades em dobrar, prova-se que a 
existência não só dela como de todas as medidas de preven-
ção têm um motivo de existir. É muita pretensão imaginar 
que somos mais “espertos” que os milhares de anos de ci-
vilização que construíram cada regra com uma finalidade.

Igualmente, costuma crer o brasileiro, uma lei é facul-
tativa quando não há alguém próximo para fiscalizar seu 
cumprimento. Sempre que não houver um agente da lei 
por perto, haverá a tendência de que absurdos ocorram, 
pois o respeito ao próximo é substituído pelo temor à mul-
ta.

Como resolver isso? Matar todos os motoristas impru-
dentes antes que matem outros? Não dá. Gastar fortunas 
enfiando agentes de trânsito em cada esquina 24 horas por 
dia? Muito caro. Quintuplicar as multas? Talvez. Educar 
desde pequeno, como uma filosofia para todas as áreas da 
vida? Com certeza!

*Felipe Simões Pires é escritor, filólogo 
germânico e acadêmico de Comunicação 

na Universidade Livre de Berlim

INSS envia carta para quem pode requerer 
benefício em março

SDR realiza palestra para os 
professores

A Secretaria de Desenvolvimento Re-
gional (SDR) de Maravilha, através da Ge-
rência de Educação/GERED, em parceria 
com a Secretaria do Estado da Educação, 
realizam o Curso de formação continuada 
para Educadores da Gerência de Educação 
de Maravilha. O evento será realizado nesta 
segunda-feira (27) no Maravilhas Park Ho-
tel durante todo dia. 

O evento tem como objetivo implemen-
tar e fundamentar o planejamento Pedagó-
gico das Unidades Escolares, objetivando 
partilhar da mesma essência educativa com 
a adoção de critérios consistentes que con-
tribuem para o Ensino e Aprendizagem e 
na condução de práticas pedagógicas. Te-
oria versus prática nas disciplinas previstas 
no projeto, tendo em vista a melhoria do 
processo de ensino conforme a Proposta 
Curricular de Santa Catarina.

Neste evento estão envolvidos profes-
sores efetivos e ACTs, assistentes técnicos 
pedagógicos, especialista, assistentes de 
educação, assessores de direção, diretores, 
gerente de Educação e a equipe da GERED 
de Maravilha, totalizando em média 700 
profissionais da Rede Estadual de Ensino 
da Gerência de Educação de Maravilha.

O palestrante 
Hamilton Werneck é pós-graduado em 

educação; doutorando em educação pela 
Wisconsin International University, de 
Idaho, nos Estados Unidos; soma 21 livros 
especializados em educação já publicados; 

sete DVDs educativos e já realizou mais 
de 1,5 mil conferências sobre educação em 
todo o Brasil e países da América Latina. 
O educador, conferencista, colunista de A 
VOZ DA SERRA e professor da Univer-
sidade Candido Mendes (Ucam) em Nova 
Friburgo lançou em 2009 mais uma obra: 
Professor, profissão perigo, cujo conteúdo 
também foi abordado em várias conferên-
cias e palestras.

O Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) enviou, neste mês, 1.907 cartas-aviso 
aos segurados urbanos que completam as con-
dições para se aposentar por idade em março. 
A correspondência avisa ao cidadão que ele 
pode requerer o benefício a partir da data de 
seu aniversário. Do total de cartas, 1.215 fo-
ram enviadas para mulheres e 692 para ho-
mens. 

Recebem o documento os homens que a 
partir de 1º de março completam 65 anos e 

as mulheres que completam 60. Em ambos os 
casos é preciso ter 180 contribuições. O aviso 
traz orientações ao segurado sobre como re-
querer o benefício. 

Quem não receber a carta e tiver as condi-
ções para se aposentar por idade, deve provi-
denciar a atualização do seu cadastro. Para isso, 
deve agendar atendimento pela Central 135. 
O INSS lembra que é necessário manter os da-
dos sempre atualizados, pois todos os avisos do 
Instituto são feitos por correspondência.

Palestrante Hamilton Werneck
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É CARNAVAL I
O carnaval começou três dias 

antes para os deputados federais. 
Nada que os impeça, no entanto, 
de receber cerca de R$ 2 mil ape-
nas para marcar presença no pai-

nel da Câmara. O site do jornal O 
Estado de S. Paulo registrou que na 
quarta-feira (15) anterior ao car-
naval, a Casa fez sessão deliberati-
va somente para analisar projetos 

previamente acordados, sem vota-
ção nominal. Bastou os deputados 
marcarem presença para não sofrer 
desconto no salário, garantindo a 
folia pré-carnavalesca remunerada. 

Esse cenário de abandono legislati-
vo só era comum às quintas-feiras, 
quando os deputados voltam para 
os seus Estados; a Câmara ficou 
vazia já na quarta-feira, na esteira 

do bloco dos fujões. A maioria dos 
deputados anotou presença, garan-
tiu o salário e foi embora. E a vida 
passa...

Fonte: www.espacovital.com.br

LUZ NO FIM DO TÚNEL I
Em visita ao Jornal O LÍ-

DER, repito, O LÍDER, o 
atual presidente da Câmara de 

Vereadores de Maravilha, LAU-
RIO STIELER, popularmente 
conhecido como “Lambari”, 

anunciou que, mesmo com 
atraso, demora e outros adje-
tivos que não cabe mencionar, 

aquela colenda repassará aos 
meios de comunicação o mon-
tante de DIÁRIAS recebidas 

por cada um dos vereadores no 
ano de 2010. Já não era sem 
tempo.

LUZ NO FIM DO TÚNEL II
Mesmo assim, na informa-

ção prestada pelo nobre edil, 
nos causa espécie a manifes-
tação no sentido de que tais 

informações serão repassadas 
após uma “análise pela assesso-
ria jurídica” daquela colenda. 
Ora, esses dados/informações 

são contábeis, inclusive por que 
já foram repassados ao Tribunal 
de Contas do Estado, ou não? 
Então, por que será necessária 

uma “análise” por parte da as-
sessoria jurídica? Entendo, salvo 
melhor juízo, que se fosse ne-
cessária uma “análise” naquelas 

informações, que são contábeis, 
tal deveria ser feito por uma 
“assessoria contábil” e não jurí-
dica.

LUZ NO FIM DO TÚNEL III
Assessoria jurídica emite 

parecer sobre questões jurídi-
cas, não sobre questões contá-
beis; ou estariam “analisando” 
a possibilidade jurídica em 
NÃO divulgar tais informa-
ções? É imperioso informar 

àquela colenda que a Consti-
tuição prevê a necessidade de 
divulgar esse tipo de informa-
ção, sempre que requisitado 
pela coletividade. O art. 37, 
§ 3° da Constituição Fede-
ral estabelece o Princípio da 

participação, que estatui que 
a lei deverá estimular formas 
de participação do usuário na 
administração pública direta e 
indireta, regulando especial-
mente reclamações relativas 
à prestação dos serviços pú-

blicos em geral, o acesso dos 
usuários a registros adminis-
trativos e informações sobre 
atos de governo e a discipli-
na da representação contra o 
exercício negligente ou abusi-
vo do cargo, emprego ou fun-

ção na administração pública. 
Repassar essas informações 
públicas para o verdadeiro 
“conhecimento público” não 
é nenhum favor; é obrigação 
de quem desempenha função 
pública.

LUZ NO FIM DO TÚNEL IV
A manifestação daquela colenda seria 

a tão esperada “luz no fim do túnel” ou 
o “final dos tempos”. Não sabemos. Mas, 

do todo, o que se retira de elogiável é a 
atitude do atual presidente da Câmara 
de Vereadores de Maravilha.

LUZ NO FIM DO TÚNEL V
A grande maioria das condenações 

no âmbito da Lei da Ficha Limpa diz 
respeito a atos de improbidade admi-
nistrativa; são eles atos que infringem os 
princípios da administração pública, di-
lapidam o patrimônio público e que re-
velam enriquecimento ilícito por parte 
daqueles que desempenham função pú-
blica. Mas há um parênteses a ser feito: 
a maioria dos atos denominados ímprobos 
e passíveis de condenação também pela Lei 
da Ficha Limpa, denotam a incompetên-
cia de alguns gestores públicos. O que seria 
isso? Seria que a maioria das condena-
ções revelam que os gestores praticaram 
atos ímprobos sem a manifesta intenção 
de assim o fazê-lo. E por que isso acon-
tece? Na maioria das vezes por que os 
“assessores” nomeados pelo gestor públi-

co não detém conhecimento suficiente 
para corretamente orientá-los. É o que 
acontece: a maioria dos cargos de che-
fia, direção e assessoramento são comis-
sionados/de confiança do próprio gestor 
público. Na maioria das vezes é o par-
tido ou agremiações coligadas que de-
terminam quem ocupará determinado 
cargo, restando ao gestor público aceitar 
e nomear. No que isso redunda, em al-
gumas situações? Na ocupação de cargos 
importantes por pessoas sem qualquer 
conhecimento e competência para de-
sempenhar as atribuições lhe inerentes. 
Mas, como diz o ditado “mal que se 
quer, não dói”. Então, é o próprio ges-
tor quem deverá responder pelos atos de 
seus subordinados, principalmente da-
queles que ele próprio nomeou.
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Uma moção de apoio à abertura da 
Gerência Regional da Fatma em Ma-
ravilha, que atenderá os municípios 
da Amerios, foi aprovada na última 
assembleia de prefeitos e encaminha-
da ao governador Raimundo Colom-
bo.

A moção destaca que um núcleo 
regional da Fatma facilitaria e agili-
zaria o atendimento e a prestação de 
serviços aos municípios da região da 
Amerios. O documento ainda con-
sidera a importância na agilidade da 
análise dos projetos ambientais a se-
rem realizados nos municípios.

Os prefeitos frisaram que, ao longo 
do tempo, “várias experiências de des-
centralização do processo decisório, 
especialmente onde as necessidades se 
originam, foram as mais interessantes, 

vantajosas e reconhecidas pela socie-
dade local”.

O documento reforça que a região 
há muito tempo exerce o seu direito 
de formar e manter a sua representa-
tividade política, especialmente para 
manter a proximidade das instituições 
e a oferta de serviços públicos.

Pelas considerações expostas e co-
mentadas, os prefeitos reivindicam a 
abertura do escritório regional da Fat-
ma em Maravilha. “Reconhecer o va-
lor e urgência deste pleito refletirá no 
desenvolvimento da região da Asso-
ciação dos Municípios do Entre-Rios 
(Amerios), repercutindo, assim, dire-
tamente no aperfeiçoamento tecnoló-
gico para ampliar a competitividade e 
produtividade do homem do campo”, 
diz o documento.

Amerios reivindica abertura da gerência 
Regional da Fatma em Maravilha

Aumento do número de vereadores continua 
em discussão

Comissão de debate público planeja ações

A Câmara de Vereadores de São Jo-
aquim, na Serra catarinense, aprovou 
em primeiro turno, o projeto de Lei de 
iniciativa popular contra o aumento do 
número de vereadores a partir de 1º de 
janeiro de 2013.

De uma maneira geral, os vereadores 
afirmaram que seriam melhor 11 vere-
adores para São Joaquim, mas como a 
população não recebeu bem a proposta, 
optaram por votar conforme a vontade 
do povo. De acordo com o censo do 
IBGE 2010, o município possui 24.812 
habitantes.

Em Maravilha
Quem pensa que no município de 

Maravilha, o movimento esfriou, enga-
na-se. De acordo com o presidente da 
comissão de debate público, advogado 
Tiago Fantinel, o mês de fevereiro está 
sendo de planejamento e engajamento. 
“Estamos fazendo contatos com as enti-
dades, clubes de serviços e associações”, 
conta Fantinel.

A comissão contra o aumento do nú-
mero de vereadores em Maravilha expli-
ca que está visitando as entidades para 
saber a opinião dos membros. “Visita-
mos, por exemplo, o Lions Oeste, onde 
vamos expor a eles o caso e pedir que 
denominem um membro para ser nos-
so contato. Vamos procurar essa pessoa 
para dar andamento ao abaixo assinado. 
Esse membro também nos trará o que o 
grupo está pensando sobre o movimen-

to. No mês de março, vamos começar a 
coletar as assinaturas e fazer um ato pú-
blico e, se for possível, realizar uma au-
diência pública”, explica Fantinel.

A OAB, por meio do presidente, 
Antenógenes Perin, deu o passo inicial 
para a discussão do aumento do número 
de vereadores no município. De acordo 
com Perin, o que é questionado é a mo-
ralidade e não a legalidade. “Da maneira 
que foi feita a votação, deixou um res-
quício de moralidade. Devemos discutir 
e, se a população entender que é bom 11 
vereadores, pelo menos fizemos a nossa 
parte de promover o debate”, afirma.

Tiago Fantinel, presidente da 
comissão de debate público
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Deputado apoia revisão da 
Emenda 29

Com o objetivo de sensibilizar as auto-
ridades em favor da aprovação da Emenda 
29 e assim garantir mais recursos para apli-
car na saúde, entidades médicas e da socie-
dade civil lançaram a frente nacional por 
mais recursos na Saúde. O grupo reivindica 
a revisão imediata da Emenda Constitucio-
nal 29 e o investimento de 10% da receita 
corrente bruta do país na área da saúde pú-
blica.

Fazem parte da frente à Associação Mé-
dica Brasileira (AMB), Academia Nacional 
de Medicina, Associação Paulista de Medi-
cina (APM) e a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), entre outras.

O deputado estadual Mauro de Nadal, 
que preside o Fórum dos Pequenos Hos-
pitais em Santa Catarina, busca uma solu-
ção para viabilizar os hospitais de pequeno 
porte. Ele ressalta a importância de somar 
forças para garantir a aplicação de mais re-
cursos para a saúde.

Conforme a Emenda 29, aprovada em 
setembro de 2011 e sancionada em janei-
ro, os estados são obrigados a investir 12% 
da arrecadação com impostos na saúde e os 
municípios 15%. No entanto, não há um 
mínimo definido para o Governo Federal.

As entidades se disseram frustradas com 

Deputado estadual 
Mauro de Nadal (PMDB)
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O PMDB de Tigrinhos realizou um 
encontro com o diretório municipal na 
quarta-feira (22), na chácara do vice-prefeito 
Ivo Wachholz.

O objetivo do encontro, de acordo com 
o presidente do partido, Derli de Oliveira, 

foi discutir a candidatura à majoritária e ve-
readores. “O partido decidiu que está aber-
to para conversar com outros partidos para 
possíveis coligações”, comentou o presidente.

Para ele, o partido não abre mão da cabe-
ça de chapa.

Tigrinhos

PMDB promove encontro
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Encontro aconteceu na chácara do vice-prefeito

a regulamentação da Emenda 29, pois ela 
não garante recursos suficientes por parte 
da União. “Uma década para a emenda ser 
aprovada e não foi do jeito que a população 
precisa. Nós, da classe médica, e outras ins-
tituições, pedimos que todos incorporem 
as causas coletivas e individuais para mos-
trar ao Congresso Nacional que precisamos 
de mais verba para a saúde pública”, disse 
o presidente da AMB, Florentino Cardoso.

Maravilha
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Modelo

Através de convênio, centro de eventos será finalizado
Obra recebeu auxílio de R$ 500 mil dos deputados Celso Maldaner e Marcos Vieira

Na sexta-feira (24) na Câmara 
de Vereadores de Modelo foi reali-
zado ato de assinatura de convênio 
que repassa recursos para conclu-
são da obra do Centro de Eventos 
Andreas Maldaner, além da entre-
ga de um ônibus e um carro à Se-
cretaria de Educação.

O prefeito Imilio Ávila destaca 
que este é um convênio de R$ 500 
mil disponibilizado pelo Governo 
do Estado com contrapartida da 
Prefeitura de R$ 200 mil, totaliza-
do R$ 700 mil para investimentos 
no Centro de Eventos. “Com esse 
valor será feita a conclusão da par-
te externa, ou seja, toda a alvenaria 
e estrutura de concreto que falta, 
toda a esquadria externa e 50% 
do reboco. O local vai ficar com a 
aparência externa pronta”, destaca 
Ávila. 

“O Centro de Evento Andreas 
Maldaner é uma obra monumen-
tal que com certeza absoluta vai 
impulsionar o desenvolvimento 
da cidade de Modelo”. É assim 
que o deputado estadual Marcos 
Vieira (PSDB) descreve a obra que 
está em andamento e a qual par-
ticipou com a disponibilização de 
recursos. 

“Todos nós sabemos que não 
foram poucos os recursos dispen-
sados para a obra e teve a parti-
cipação de muita gente, como 
o Governo do Estado, Governo 
Federal, principalmente de emen-
das parlamentares do deputado 
federal Celso Maldaner, inclusive 
agora para finalização. Nessa últi-
ma etapa tem participação direta 
do deputado Maldaner e minha, 
que ao longo dos últimos meses, 
solicitamos insistentemente para o 
governador incentivo para libera-
ção de recursos”, comenta Vieira, 
que frisa que esta obra é uma das 
principais da Administração. 

O deputado federal Celso 
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Maldaner (PMDB) explica que 
os valores foram acertados com o 
governador e inclusive a forma de 
pagamento que será efetuada em 
cinco parcelas de R$ 100 mil. “As-
sinamos este convênio e imedia-
tamente inicia o pagamento das 
parcelas. Os valores serão pagos 
nos meses de março, abril, maio, 
junho e julho”, afirma. 

Maldaner explica que além 
desses R$ 500 mil do Governo do 
Estado, tem uma emenda de R$ 
500 mil de sua autoria que foi em-
penhada através do Ministério do 
Turismo, que deve ser autorizada 
nos próximos dias para licitação 

e mais R$ 300 
mil do senador 
Casildo Malda-
ner. “Tudo para 
concluir o cen-
tro que é uma 
grande obra de 
Modelo”, fina-
liza.

Vieira en-
tende que os 
pequenos e 
médios muni-
cípios de Santa 

Catarina são a mola propulsora do 
desenvolvimento do Estado. “Eles 
precisam ser melhor equiparados 
na distribuição de recursos do Go-
verno Estadual e Federal. O povo 
trabalha e produz muito, mas rece-
be pouco de retorno dos governos, 
então tem que haver uma melhor 
distribuição fortalecendo os mu-
nicípios, pois é no município que 
acontecem as coisas”, ressalta.

Entrega de veículos
Durante o ato foi entregue à 

Secretaria de Educação dois veí-
culos que auxiliarão nos trabalhos 
da pasta. “Entregamos um ônibus 
novo para a Educação que custou 
R$ 225 mil sendo que foi conse-
guido um convênio de R$ 150 mil 
do Governo do Estado, através do 
deputado Marcos Vieira e secretá-
rio da Educação, Marcos Tebaldi. 
Além disso, também entregamos 
um veículo comprado com recur-
sos próprios que custou R$ 63 mil 
e será utilizado para uso da Secre-
taria. O veículo possui sete lugares 
e servirá também, se necessário, 
para transportar alunos”, pontua 
o prefeito.

Convênio assinado disponibilizou R$ 500 mil 
para finalização do centro de eventos

Secretaria da Educação terá a 
disposição novo veículo

Veículo será utilizado no transporte de alunos do município de Modelo
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Até o final do ano passado, cer-
ca de 1,5 milhão de casas e apar-
tamentos foram contratados nas 
duas etapas do programa. Desse 
total, 700 mil foram concluídas e 
550 mil foram entregues. Em San-
ta Catarina, aproximadamente 28 
mil unidades, das mais de 32.400 
concluídas, já foram entregues. De 
acordo com o diretor de habitação 
da Caixa Econômica Federal, Teo-
tônio Rezende, o atendimento do 
programa é concentrado nas capi-
tais e regiões metropolitanas, pela 
grande procura por moradia. Ele 
afirma que o Minha Casa Minha 
Vida beneficia famílias de baixa 
renda.

“Pela primeira vez, você pegou 

um segmento que ganha por volta 
de três salários mínimos, que repre-
senta mais de 90% do déficit ha-
bitacional e que pelas vias conven-
cionais está à margem do mercado 
de crédito imobiliário. Então com 
essa carga enorme de subsídio que 
o governo deu para esse segmento, 
ele transformou o que era carência 
em demanda”.

O diretor da Caixa ressalta 
que o programa Minha Casa Mi-
nha Vida, além de transformar o 
setor habitacional do País, tam-
bém conseguiu blindar o Brasil da 
crise mundial. “Acabou criando 
um impacto econômico e gerou 
até mesmo um nicho de mercado 
para várias construtoras que se es-

pecializaram em construir imóvel 
para esse segmento e isso foi funda-
mental. O programa Minha Casa 
Minha Vida foi decisivo para que 
a crise econômica global de 2008 
tivesse um efeito tão pouco signifi-
cativo no Brasil e isso fez com que 
a construção civil respondesse rapi-
damente em termos de geração de 
emprego e renda”.

A meta do Governo Federal 
para a segunda fase do programa é 
investir 125 bilhões de reais em dois 
milhões de moradias até 2014. Par-
te desse investimento é dos cofres 
da União e o restante é financia-
mento. O programa Minha Casa 
Minha Vida dois contratou mais 
de 500 mil moradias até agora.

Minha Casa Minha Vida conclui mais de 32 mil 
moradias no Estado

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) depo-
sitou, na quinta-feira (23), o 
pagamento dos segurados que 
recebem até um salário míni-
mo e possuem cartão com final 
1, desconsiderando-se o dígito. 
Aqueles que possuem benefícios 
acima do mínimo começam a 
receber a partir de 1º de março. 
Nesta data, o INSS deposita o 

pagamento daqueles que pos-
suem cartão com final 1 e 6, 
desconsiderando-se o dígito. 

O INSS deposita o paga-
mento da folha de fevereiro 
para mais de 29 milhões de se-
gurados até o dia 7 de março. 
Qualquer dúvida em relação às 
datas de pagamento pode ser 
esclarecida por meio da Central 
135. 

INSS inicia depósitos da folha 
de fevereiro

Calendário segue até o dia 7 de março

O Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) decidiu na 
quinta-feira (23), que as em-
presas podem fazer consultas 
no Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC), na Centrali-
zação dos Serviços dos Bancos 
(Serasa) e em órgãos policiais 
e do Poder Judiciário antes de 
contratar empregados. 

A ação foi movida pelo 

Ministério Público do Tra-
balho (MPT), que entendeu 
que a pesquisa era considera-
da discriminatória.

O caso começou a ser apu-
rado ainda em 2002, devido 
a uma denúncia anônima, 
que informava que uma rede 
de lojas sergipana fazia a pes-
quisa durante o processo se-
letivo. 

Antes de contratar, 
empregadores têm oportunidade 
de consultar ficha de candidatos 
no SPC e Serasa

Os contribuintes já podem 
baixar o programa da Decla-
ração de Ajuste Anual do Im-
posto de Renda da Pessoa Fí-
sica (DIRPF).

De acordo com a Receita 
Federal, o programa de com-
putador para o preenchimen-
to da declaração do Imposto 
de Renda 2012 já está dispo-
nível desde sexta-feira (24), 
na página da Receita Federal 
na internet. Essa é uma das 
principais novidades anuncia-
das pela Receita para esse ano.

O prazo de entrega da de-
claração do Imposto de Renda 
(IR) 2012 começa às 8h do dia 
1º de março e vai até às 23h59 
do dia 30 de abril. Quem per-
der o prazo está sujeito a uma 
multa mínima de R$ 165,74.

A expectativa da Receita 
Federal é que o número de 
declarações este ano atinja 25 
milhões, superando, portanto 
as 24,3 milhões do exercício 

2011, ano-calendário 2010.

Formas de entrega
A declaração poderá ser 

enviada pela internet, por 
meio da utilização do pro-
grama de transmissão da Re-
ceita Federal (Receitanet), ou 
via disquete, nas agências do 
Banco do Brasil ou da Caixa 
Econômica Federal, durante o 
seu horário de expediente. A 
entrega do documento via for-
mulário, foi extinta em 2010.

A declaração pode ser pre-
enchida de forma rápida e 
simples desde que se tenha 
todas as informações necessá-
rias, mas o contribuinte deve 
ter cuidado porque a omissão 
de informações e a inconsis-
tência nos dados podem le-
var a declaração à malha fina. 
Outro prejuízo para o con-
tribuinte é que o cálculo da 
restituição pode não ser feito 
corretamente.

Programa para declaração do 
IR 2012 já está disponível
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Conheça a história do salário mínimo
O salário mínimo foi instituído 

na década de 1930, mas só no dia 
1º de maio de 1940 foram fixados 
os valores. Para isso, o país foi divi-
dido em 22 regiões (20 Estados da 
época, mais o território do Acre e o 
Distrito Federal) e passou a contar 
com 14 valores, sendo 2,67 a rela-
ção entre o maior e o menor salário 
mínimo.

No começo, o mínimo só era 
reajustado a cada três anos, e a re-
lação entre o maior e o menor foi 
sendo reduzida ainda na década de 
40. Depois, o salário mínimo pas-
sou oito anos sem ser reajustado, 
e teve queda real de 65%. A partir 
daí, o presidente Getúlio Vargas as-
sinou decreto reajustando os valores 
do mínimo, dando início a um pe-
ríodo de aumentos mais frequentes, 
até a elevação do poder de compra 
do salário mínimo.

Em 1962, com o aumento 
inflacionário, o mínimo voltou a 
perder o poder de compra. Depois 
do golpe militar, foi abandonada a 

política de recomposição do valor 
real e passou-se a adotar a de manter 
o valor médio. Aumentos reais só 
deveriam ocorrer quando houvesse 
ganho de produtividade.

O método de reajustar o salário 
mínimo teve alterações em todas as 
décadas, e períodos de ganhos e per-
das foram se alternando, sendo que 
houve queda mais acentuada nos 

anos 1980 e começo da década de 
90. Em maio de 1984, o valor do 
mínimo no país foi unificado.

A recuperação do mínimo co-
meçou nos anos 1990 e a estabilida-
de do Plano Real aumentou os ga-
nhos reais do salário mínimo. Hoje, 
o salário mínimo tem um poder de 
compra bem próximo ao que tinha 
nos anos 1940.

A Câmara analisa o Projeto de 
Lei 2992/11, do deputado licencia-
do Aguinaldo Ribeiro (PP/PB), que 
proíbe empresas concessionárias de 
serviços públicos a informar ou re-
gistrar inadimplência em bancos de 
dados e cadastros de consumidores, 
como o Serasa. A proposta altera o 
Código de Defesa do Consumidor 
(Lei 8.078/90).

O autor do projeto lembra que 
as concessionárias prestam serviços 
essenciais, como o fornecimento 

de água, energia elétrica e telefonia, 
que são interrompidos quando o 
consumidor atrasa o pagamento. 
“Como se não bastasse esse extre-
mo poder de constrangimento, 
após a privatização desses serviços, 
as concessionárias passaram a ins-
crever o consumidor inadimplente 
em bancos de cadastros de for-
necedores, sujando seus nomes e 
impedindo seu acesso ao crédito”, 
afirma Ribeiro.

O parlamentar lembra que as 

empresas podem recorrer à Justi-
ça para promover a cobrança dos 
inadimplentes. “Os bancos de 
dados não existem para serem uti-
lizados como ameaça e constrangi-
mento, mas para avaliar o risco de 
inadimplência inerente a determi-
nado consumidor.”

O projeto, que tramita em ca-
ráter conclusivo, será analisado pe-
las comissões de Defesa do Consu-
midor; e de Constituição e Justiça 
e de Cidadania (CCJ).

Proposta proíbe empresas de água e luz de incluir clientes 
no Serasa
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TURISMO
Terminado o carnaval já 

estamos entrando na reta fi-
nal da temporada de férias de 
verão. Os primeiros números 
apontam para uma redução 
significativa de visitas do tu-

rista internacional. Mas feliz-
mente, o turismo doméstico 
cresceu em função de uma eco-
nomia mais estável. Atender 
bem esse turista nacional re-
quereu adaptação nos pacotes 

turísticos e principalmente na 
oferta de serviços. O principal 
incremento foi da classe “C” e 
“D” que buscaram novos desti-
nos. Eles frequentam hotéis até 
três estrelas; raramente fazem 

consumo de serviços fora do 
pacote adquirido; costumam 
viajar em grupos familiares ou 
de amigos e pagam os pacotes 
de forma parcelada. Em Santa 
Catarina, o turista argentino 

voltou. Vimos muitos argenti-
nos, na praia, na BR 282, no 
aeroporto de Florianópolis. 
Que bom. O turismo regional 
também se adaptou e já está 
colhendo os resultados. 

REVISÃO DAS ExPECTATIVAS
O ano mal começou e já temos 

revisão das expectativas econômi-
cas para os próximos dois anos. 
Mas o bom disso é que significa 
que estamos de olho no futuro e se 
temos condições de avaliar as alte-
rações é porque estamos medindo 
os resultados com a rapidez neces-
sária. Assim podemos em nossas 
empresas, traçar metas e devemos 
fazer o acompanhamento mensal 
e imediatamente tomar decisões 
para correção do rumo, sempre fo-
cados no objetivo e meta central. 
Mas vamos aos novos números do 
Brasil. 

Fica mantida a expectativa 
de crescimento do PIB em 3,3% 
para 2012. Para 2013 deverá ser de 
4,1% inalterado. 

Para a produção industrial a ex-
pectativa caiu de 2,7% para 2,5% 
de crescimento. Para 2013 conti-
nua em 4%.

A dívida líquida do setor públi-
co permanece projetada em 36,7% 
do PIB. Para 2013 é de 35%.

A previsão para o superávit co-
mercial (vendas menos as compras) 
aumentou de U$ 19,1 bilhões 
para U$ 19,5 bilhões. Para 2013 
passou de U$ 14 bilhões para U$ 

15 bilhões.  Observe que em 2013 
teremos um superávit menor, o 
que significam mais importações, 
assim, os setores mais vulneráveis 
sofrerão pressão maior. 

A expectativa para o investi-
mento estrangeiro direto no setor 
produtivo do Brasil está mantida 
em U$ 55 bilhões. 

Essas novas expectativas são 
aquelas que o mercado considera 
possíveis de atingir e são diferen-
tes das divulgadas pelo Governo. 
Cabe registrar que o índice de con-
fiança do empresário da indústria é 
o menor desde 2003. 

MAIS E MENOS INFLAÇÃO
Neste mês a taxa de infla-

ção está em torno de 0,3%. 
Mas o que eu quero destacar é 
que esse é o valor médio cen-
tral, sendo importante avaliar 
os números detalhados. As-

sim, os alimentos e o vestuário 
puxaram para baixo o índice. 
Os setores que puxaram para 
cima foram a educação (volta 
às aulas), a saúde, o transporte 
e a moradia.

PONTUALIDADE
A pontualidade nos paga-

mentos das micro e pequenas 
empresas atingiu em janeiro 
o melhor índice desde 2006, 
quando este foi criado pelo Se-

rasa. Uma melhor análise na li-
beração do crédito e um empre-
sário mais focado no negócio e 
não só na venda, acredito ser o 
motivo para esse bom número. 

HUMOR EMPRESARIAL
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Jornal O Líder – Como e quando 
vocês iniciaram neste ramo?

Iniciamos em 1982 na Avenida 
Araucária, 598, com uma empresa 
pequena, prestando serviços de des-
pachante de trânsito (licenciamentos, 
transferências e demais documentos). 
Em 1997, transferimo-nos para uma 
sede própria na Rua Duque de Ca-
xias, 456, onde estamos atendendo até 
hoje.

Jornal O Líder – Quais eram as 
dificuldades encontradas?

No início, os serviços não eram 

informatizados. Tínhamos que pre-
encher todos os formulários manu-
almente com as antigas máquinas de 
escrever. O controle dos documentos 
e clientes também era feito através de 
relatórios escritos à mão.

Jornal O Líder – Na visão de vo-
cês, falta alguma coisa para melho-
rar ainda mais os negócios (política 
econômica, infraestrutura, mão de 
obra)?

A economia estando aquecida, 
crescendo cada vez mais e com cur-
sos sendo oferecidos para melhorar a 

qualificação da mão de obra, todas as 
atividades serão beneficiadas, inclusi-
ve a nossa, por ser uma prestadora de 
serviços.

Jornal O Líder – Qual o seu segre-
do para o sucesso?

Ética profissional é o principal se-
gredo para o sucesso da empresa.

Jornal O Líder – Analisando a ca-
minhada até aqui, vocês fariam algo 
diferente no passado?

Toda a nossa caminhada até aqui foi 
feita com muito zelo e presteza. Todo 
o sucesso de hoje é o espelho de nosso 
passado e certamente será o futuro.

Jornal O Líder – E, para o futuro, 
quais os planos? 

Continuar trabalhando, prestando 
bons serviços à comunidade com éti-
ca, honestidade, eficácia e sempre al-
mejando mais sucesso.

Jornal O Líder – Qual o diferen-
cial que vocês buscam para atrair os 
clientes?

Buscamos sempre exercer a profis-
são com liberdade, dignidade, valori-
zando sempre os clientes, prestando 
serviços rápidos e transparentes.

Alsir e Carmencita Lunelli são 
sócios da empresa Despachante 
Lunelli Ltda. A empresa teve 
sua origem na família, com a 

sociedade de dois amigos: Armino 
Koche e Alsir Lunelli. Eles 

prestavam serviços no ramo de 
despachante de trânsito e demais 
serviços na área. A empresa foi 

crescendo e após 10 anos se desfez 
a sociedade. A família Lunelli 

assumiu a empresa e prossegue até 
hoje no mesmo ramo.

Cleusa Regner - Jornal O Líder

Cleusa Regner - Jornal O Líder

Fachada da empresa

Lunelli com parte de sua equipe
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Voltamos a prestar es-
clarecimentos, conforme 
solicitado por algumas lei-
toras, sobre a polêmica ge-
rada pelas próteses mamá-
rias da empresa Francesa 
PIP (Poli Implant Prothe-
se) que deixou muitas mu-
lheres preocupadas nestes 

últimos dias. Muitas dú-
vidas ainda pairam mesmo 
após vários esclarecimen-
tos nos meios de comuni-
cação, inclusive no Jornal 
O Líder.  

No programa Medicina 
e Saúde do último sábado 
(18), entrevistei o Cirur-

gião Plástico Dr. Romeu 
Polhmann e o tópico de 
nossa conversa foi nova-
mente prótese de mama, o 
que certamente estimulou 
nossas leitoras e ouvintes 
a tirarem mais dúvidas 
em relação aos implantes 
de silicone. O Dr. Romeu 
esclareceu várias dúvidas 
relacionadas com as pró-
teses mamárias que podem 
ser relembradas acessando 
o site do Sistema 103 de 
Rádios e clicar no tópico 
Medicina e Saúde. Neste 
caso poderá ser ouvido o 
programa na íntegra. 

Além de explicar como 
funciona a cirurgia de pró-
tese mamária, seus riscos e 
complicações, o Dr. Ro-
meu comentou também 
sobre as próteses que fo-
ram retiradas do mercado 
e alguns tópicos definidos 
pela Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica. 

Para melhor esclarecer 
aos nossos leitores, trans-
crevo o Comunicado Ofi-
cial nº 002/2012 da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica sobre os Implantes 
Mamários. 

Em 11 de janeiro de 
2012, em reunião con-
junta da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica, 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa), 
Ministério da Saúde, Con-
selho Federal de Medici-
na, Sociedade Brasileira 
de Mastologia e Departa-
mento de Proteção e De-
fesa do Consumidor – Mi-
nistério da Justiça, a fim 
de decisão conjunta sobre 
a estratégia e conduta com 
as pessoas portadoras de 
implantes mamários da 
marca PIP (Poli Implant 

Prothese) e Rofil, a Socie-
dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica apresentou pauta 
de reivindicações e suges-
tões para o que foi pronta 
e amplamente debatida e 
atendida.

Ao cabo, restou acorda-
do que:

1. Os portadores de 
próteses (PIP e Rofil) des-
de 2004 serão chamados 
para avaliação clínica nos 
Serviços de Saúde;

2. Serão elaboradas di-
retrizes de avaliação, diag-
nóstico, conduta e acom-
panhamento em conjunto 
com as sociedades médicas 
e Ministério da Saúde, di-
vulgadas oportunamente;

3. O tratamento cirúr-
gico de substituição das 
próteses identificado me-
diante as diretrizes supra-
citadas será considerado 
eminentemente reparador;

4. Até o momento, não 
há evidências que justifi-
quem a remoção e substi-
tuição preventiva das pró-
teses em questão;

5. A qualquer tempo 
que sejam diagnostica-
das alterações clínicas ou 
ruptura da prótese, o tra-
tamento cirúrgico será de 
caráter reparador;

6. Os eventos adversos 
devem ser notificados à 
ANVISA, através do site 
www.anvisa.gov.br;

7. Serão realizadas reu-
niões periódicas deste fó-
rum, para o acompanha-
mento das ações definidas 
nesta reunião, o que pos-
sibilitará a revisão das de-
cisões e novas orientações. 

Ademais, a Socieda-
de Brasileira de Cirurgia 
Plástica requereu a Anvisa 

a recertificação dos im-
plantes comercializados 
em território nacional a 
fim de se evitar eventuais 
problemas futuros.

Outrossim, a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica colocará à disposição 
do Ministério da Saúde e 
Anvisa, corpo de volun-
tariado designado para os 
atos médicos necessários 
aos portadores de próteses 
PIP e Rofil.

Em tempo, foi oficial-
mente informado aos ór-
gãos presentes, a implanta-
ção do Cadastro Nacional 
de Implantes (CNIM) 
pela Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica , que 
será concluído em meados 
de fevereiro, e para o qual 
será emitido informativo 
detalhado a todos os mem-
bros da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica, 
divulgado oportunamente.

Lembre-se que de acor-
do com as evidências cien-
tíficas atuais não há moti-
vo para pânico, as próteses 
(PIP – Poly Implante Pro-
these), alteradas em sua 
confecção ou não, só apre-
sentam riscos se estiverem 
rotas; os problemas efeti-
vamente ocorridos (rup-
tura da prótese) são diag-
nosticáveis e tratáveis por 
meio de cirurgia específi-
ca; as mulheres portadoras 
das próteses PIP devem 
procurar seus cirurgiões 
para avaliação e eventual 
tratamento necessário; os 
Cirurgiões Plásticos que 
utilizaram as próteses PIP 
devem convocar suas pa-
cientes para avaliação.

Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica

ESCLARECIMENTOS
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6.320 idosos estão cadastrados nos municípios da Amerios 
por meio dos clubes de idosos, o que mostra a necessidade 

de se ter uma clínica

Lei da Ficha Limpa

Está valendo: a Lei da Ficha Limpa é cons-
titucional e será aplicada a partir das eleições 
municipais deste ano. O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) julgou ação de constitucionalidade, 
no último dia 16, e entendeu que é realmente 
constitucional. Isso faz com que vários políticos 
brasileiros que renunciaram ao cargo ou foram 
condenados por órgãos colegiados da Justiça não 
possam disputar as eleições por pelo menos oito 
anos.

O Supremo ainda precisará decidir se a inele-
gibilidade se dará a partir da condenação em ór-
gão colegiado ou se apenas depois do julgamento 
final (desse modo, o tempo de afastamento da 
vida pública superaria os oito anos em vários ca-
sos).

No primeiro julgamento da questão o Supre-
mo decidiu que a medida não era aplicável à vota-
ção de 2010, pois havia sido sancionada pelo en-
tão presidente Lula a menos de um ano antes do 
pleito (o que é vedado pela legislação eleitoral). 

PRINCIPAIS PONTOS DO JULgA-
MENTO 

Corrupção
Entre as novas causas de inelegibilidade, a Lei 

incluiu o crime de corrupção eleitoral, compra de 
votos, prática de caixa dois ou conduta proibida 
em campanhas para os que já são agentes públi-
cos. Ou seja, a Lei visa não só proibir as ações 
irregulares durante o período de campanha elei-
toral, que já são proibidas, como atribuir a elas 
um efeito mais gravoso. Quem incidir nessas con-
dutas fica considerado inelegível nos termos da 
Lei da Ficha Limpa. 

Pela interpretação da Lei, é necessário que, em 
razão dessas condutas, por meio de julgamento 
pela Justiça Eleitoral, ocorra a cassação do regis-
tro do diploma. Também fica inelegível quem for 
condenado por ato doloso de improbidade ad-

ministrativa com lesão ao patrimônio público e 
enriquecimento ilícito.

O qUe SigniFiCa regiStrO OU di-
PLOma?

Há dois momentos: um é o registro. Se o jul-
gamento pela Justiça Eleitoral se der antes que a 
pessoa seja diplomada no final do ano, seria só a 
cassação do registro, pois quando vai concorrer 
faz o registro. Se a pessoa for considerada eleita, 
é diplomada, normalmente no mês de dezembro. 
Então, o julgamento pela Justiça Eleitoral desses 
delitos pode terminar antes ou depois da diplo-
mação.

Processo administrativo
A inelegibilidade também pode ocorrer quan-

do servidores de qualquer órgão público deixa-
rem os cargos na pendência de processo adminis-
trativo. Ou seja, para evitar que seja condenado 
em processo administrativo ele pede demissão. 
Então, a inelegibilidade alcançará aqueles que es-
tão respondendo processo administrativo, mas se 
afastam da função para evitar uma penalização.

Ficam ainda inelegíveis, salvo anulação ou 
suspensão do ato pela Justiça, os exonerados do 
serviço público devido a processo administrativo 
e os condenados por órgão profissional com per-
da do direito de trabalhar na área, em decorrência 
de infração ética ou profissional.

O qUe é PrOCeSSO adminiStrati-
vO?

Esse processo serve para julgar irregularida-
des cometidas pelo servidor durante sua atuação, 
como corrupção ou algo que implique em ofensa 
aos princípios da moralidade, honestidade, etc.

Efeito suspensivo 
O candidato pode pedir que tenha efeito sus-

pensivo o recurso que ele apresentar contra uma 
decisão colegiada. No entanto, isso dará mais ra-
pidez ao processo, que terá prioridade de julga-
mento. Se o recurso for negado, será cancelado o 
registro da candidatura ou o diploma do eleito. 
Para clarear mais, pode-se dizer que fica suspensa 
a aplicação da decisão até que outro órgão julgue. 
Por exemplo, se uma pessoa for condenada, pode 
entrar com o recurso e pedir para que o juiz ou 
o Tribunal diga que a decisão fique suspensa até 
que o recurso seja julgado. 

Em regra, na Justiça Eleitoral, esse efeito sus-
pensivo não se aplica, ou seja, se a pessoa for con-
denada em 1º grau, pode até recorrer, ou do 2º 
grau recorrer para o 3º grau, mas a decisão do 2º 
grau já está valendo e a pessoa se torna inelegível.

Renúncia
Os políticos que renunciarem ao mandato 

para evitar abertura do processo de cassação tam-
bém ficam inelegíveis. Quem renunciar para não 
ser cassado, não poderá, portanto, se candidatar 
nas eleições seguintes. Essa norma vale para os ti-
tulares do Executivo e do Legislativo em todas as 
esferas (federal, estadual, distrital e municipal).

Por exemplo, antes de um processo ser aberto, 
o político poderia renunciar, fato que impediria 
que o processo fosse aberto. Agora, com a lei, 
os políticos renunciando também se aplicam os 
mesmos efeitos.

passa a valer nas eleições deste ano
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Parentes
A simulação de vínculo conjugal ou seu 

rompimento para burlar a inelegibilidade de 
parentes é outro caso de inelegibilidade. Antes 
da Ficha Limpa, a legislação já proibia as candi-
daturas de cônjuges para os cargos de prefeito, 
governador e presidente da República.

Para explicar melhor, se um político está no 
segundo mandato e quiser se separar da esposa 
para esta concorrer as eleições, será considerado 
fraude. Claro que primeiro deverá ser reconhe-
cida se a separação é fraudulenta ou não.

Doação ilegal
Ficam inelegíveis as pessoas físicas ou os 

dirigentes de pessoas jurídicas condenadas por 
doações ilegais pela Justiça Eleitoral, em deci-
são de colegiado ou transitada em julgado.

Essas doações são geralmente feitas em pe-
ríodo eleitoral. Existem regras de limite para 
doações para pessoas físicas e jurídicas. 

Crimes dolosos
 A lei também aumentou a lista de crimes 

que impedem a candidatura em processos ini-
ciados por ação penal pública. Além daqueles 
contra a economia popular, a fé pública, a ad-
ministração e o patrimônio público, foram in-
cluídos crimes contra o meio 
ambiente e a saúde pública, 
bem como crimes de lava-
gem de dinheiro, tráfico de 
drogas, prática de trabalho 
escravo e delitos cometidos 
por organização criminosa 
ou quadrilha, entre outros. 
Quanto aos crimes de abuso 
de autoridade, a inelegibili-
dade ficou restrita aos casos 
em que o réu for condena-
do à perda do cargo ou ficar 
impedido de exercer função 
pública.

O qUe é Uma açãO 
tranSitada e jULga-
da?

Uma pessoa responde 
a um crime, é julgada pelo 
juiz e condenada. Se ela não 
recorrer, significa que a ação 
transitou e que aquele pro-
cesso acabou. A pessoa é con-
denada, logo, inelegível. 

De acordo com a interpre-
tação da lei, se ela recorrer, a 
ação vai para o Tribunal (co-
legiado, pois são vários juízes 
que julgam). Neste caso, ela 
pode concorrer às eleições, 
pois ainda não foi condena-

da. Agora, se for condenada pelo Tribunal, ou 
seja, 2º grau, fica inelegível também.

Contas rejeitadas
A inelegibilidade causada pela rejeição de 

contas por irregularidade incorrigível passou 
a ser condicionada aos casos em que isso seja 
considerado ato doloso de improbidade (de-
sonestidade) administrativa. Nesses, casos, a 
candidatura só será permitida se a decisão do 
Tribunal de Contas for suspensa ou anulada 
pela Justiça.

Colaboração
Os processos por abuso do poder econômi-

co ou do poder de autoridade passaram a ter 
prioridade no Ministério Público e na Justiça 
Eleitoral, exceto sobre os pedidos de habeas 
corpus e mandados de segurança. As polícias 
judiciárias, os órgãos de Receita, os Tribunais 
de Contas, o Banco Central e o Conselho de 
Atividade Financeira devem ajudar a Justiça 
Eleitoral e o Ministério Público Eleitoral na 
apuração dos delitos relacionados às eleições, 
com prioridade sobre as demais atribuições.

maiS eXemPLOS
Um futuro ou pré-candidato que já tenha 

sido julgado na justiça local (1º grau) por 
crimes previstos na lei, mas que ainda está 
em recurso e não foi julgado pelo Tribunal 
ou por um órgão colegiado, não está impedi-
do da candidatura até que saia o julgamento 
de um órgão colegiado.

Por outro lado, algum futuro ou pré-
candidato que já tenha uma condenação de 
1º grau e de 2º grau, mesmo que o processo 
esteja em uma 3ª estância, o fato de ter 
sido condenado pelo 2º grau já é motivo de 
inelegibilidade. 

Em Maravilha
De acordo com a equipe do Cartório Elei-

toral de Maravilha, entre 10 e 30 de junho 
que acontecem as convenções. E, é neste pe-
ríodo que os partidos escolhem os candida-
tos. “Antes disso, não tem como saber com 
certeza quem será candidato e, desses, quem 
é ficha limpa ou não”.

A equipe explica que depois das conven-
ções, fazem-se os registros das candidaturas. 
“Daí que saem as estatísticas e vamos ver 
quem são os fichas limpas ou não”, explicam.

A curiosidade, então, fica no ar: Haverá 
em Maravilha ou na região algum candidato 
ficha suja?
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O atendimento hospitalar e o cheque caução
No ano em que a saúde é 

tema da campanha da fraterni-
dade, com o lema “que a saúde 
se difunda sobre a terra”, espera-
se por ações concretas que aten-
dam a essa necessidade elemen-
tar à pessoa, que é tida como 
uma das primeiras preocupações 
em pesquisas realizadas junto 
aos desprovidos de melhores 
condições financeiras.

O Governo Federal já esco-

lheu o primeiro alvo e promete 
ações para coibir a prática da 
exigência de cheque caução por 
hospitais particulares, estudan-
do medidas através de projeto 
de lei para penalizar as entidades 
que dotam esse procedimento.

Para o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, “a ideia é 
de tipificar a exigência do che-
que caução como crime contra 
a economia popular e com isso 

poder estabelecer penalidades”. 
Outras medidas serão adota-

das, como a ampliação do papel 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) pra fiscali-
zar também hospitais privados e 
prestadores de serviço convenia-
dos aos planos de saúde.

A discussão sobre a exigên-
cia do cheque caução em aten-
dimento hospitalar não é tema 
novo e tem gerado grande con-

trovérsia, a defesa pela ilegali-
dade se sustenta no Código de 
Defesa de Consumidor (CDC) 
e no fato de que o paciente emi-
te o título em momento de fra-
gilidade, o que comprometeria 
a validade de sua manifestação 
de vontade. De outro lado a de-
fesa pela legalidade se sustenta 
no fato de que os hospitais são 
instituições privadas e não po-
dem substituir o Estado em suas 

obrigações e prestar atendimen-
to gratuito.

Como já tem sido rotinei-
ro, as causas do serviço público 
precário e deficiente, agora com 
ênfase na área da saúde, não são 
atacadas em suas raízes, pois na 
maioria das vezes as medidas 
corretivas estão apenas na pres-
tação de um serviço com qua-
lidade e no aporte dos investi-
mentos necessários.

A exigência da icha limpa para o funcionalismo
Com a decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) pela de-
claração de constitucionalida-
de da Lei da Ficha Limpa, que 
impõe a inelegibilidade de po-
líticos condenados em segunda 
instância por crimes ali defini-
dos, cassados ou que tenham 
renunciado ao mandato para 
evitar a cassação, toma corpo o 
movimento pela aplicação des-
sas mesmas regras para a nome-
ação de servidores públicos.

Na Câmara dos Deputados 
o PPS já lançou movimento 
buscando que seja aprovada a 

regra também para servidores 
do Poder Executivo. A proposta 
impossibilita que os inelegíveis 
ocupem as funções de confian-
ça e se aplica também para as 
autarquias, fundações, empre-
sas públicas e sociedades de 
economia mista.

Outra proposta da mesma 
natureza está prestes a ser vo-
tada pela Câmara Municipal 
de São Paulo, que estenderá as 
regras da Lei da Ficha Limpa a 
todas as futuras nomeações da 
administração pública. Assim, 
se aprovada a proposta, esta-

rá proibida a nomeação pelo 
prefeito ou por vereadores de 
agentes ou servidores que se 
enquadrem nas causas de ine-
legibilidade previstas na Lei 
da Ficha Limpa.

A repercussão do tema 
promete estimular ainda 
mais os mo-
v i m e n t o s 
pela morali-
dade admi-
nistrativa e 
deve alargar 
f r o n t e i r a s , 
m o t i v a n d o 

e pressionando as Câmaras 
Municipais para que propos-
tas dessa natureza sejam apro-
vadas no âmbito municipal.

Para os defensores dessas 
propostas, os mesmos crité-
rios que impoem a inelegi-
bilidade devem ser aplicados 

àqueles que postulam uma 
função pública, pois o que 
se espera dos governantes e 
dos representantes escolhidos 
pelo voto também vale para 
os que pretendem atuar no 
serviço público através das 
nomeações.

“Ficha” também pode ser consultada 
na hora da contratação

Em decisão tomada pelo Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST) 
foi considerada legítima a consul-
ta feita aos serviços de proteção ao 
crédito e aos órgãos policiais e do 
Poder Judiciário pelo empregador, 
antes da contratação, e que essa 
providência não caracteriza dis-
criminação, mas sim, é critério de 
seleção de pessoal.

O entendimento levou em 
conta que os cadastros de pesquisa 
são públicos, de acesso irrestrito, 
e que o procedimento da consulta 
não implica em violação à intimi-
dade, a vida privada, a honra e a 
imagem das pessoas.

Para o relator do recurso, mi-
nistro Renato de Lacerda Paiva, 

“se a Administração Pública, em 
praticamente todos os processos 
seletivos que realiza, exige dos 
candidatos, além do conhecimen-
to técnico de cada área, inúmeros 
comprovantes de boa conduta e 
reputação, não há como vedar ao 
empregador o acesso a cadastros 
públicos como mais um mecanis-
mo de melhor selecionar candida-
tos às suas vagas de emprego”.

Com esse precedente, assegu-
rando ao empregador o direito 
de consultar os antecedentes dos 
candidatos para se certificar na 
hora da seleção, os pretenden-
tes às vagas de trabalho devem se 
preocupar também em zelar a sua 
conduta pessoal.
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Educação resulta em qualidade de vida
A escola é o alicerce que pre-

para as pessoas para disputar um 
espaço na sociedade. A escola é a 
base da sociedade, necessita estar 
preparada, com estrutura física e 
profissional. 

Desta maneira, o Centro 
Educacional Padre Luis Mulh 
(CEPLM) conta com espaço 
físico completo e está preparado 
para comportar os discentes 
da rede municipal de ensino. 
Conta também, com um 
corpo administrativo que preza 
pelos princípios da educação, 
competência e qualidade de 
trabalho, sobretudo, engajados 
em estar preparados para oferecer 
o melhor aos flor-sertanenses.

Os profissionais somam suas 
funções e o resultado é um tra-
balho em equipe que evidencia a 
qualidade da educação. 

Secretaria Escolar
As funções da secretaria em 

uma escola são vitais para o su-
cesso escolar. O secretário escolar 
recebe funções de confiança, dele-
gadas pela Diretoria da Escola. 

Lucélia Dall’Agnoll é a se-
cretária do Centro Educacional 
Padre Luis Mulh, e também de-
sempenha atividades de assessoria 
junto à Secretária Municipal de 
Educação.

Lucélia é responsável pela do-
cumentação dos alunos, transfe-

rências e matrícula, digitação de 
notas do boletim escolar, assistên-
cia ao diário de notas e frequên-
cia dos professores, emissão dos 
históricos escolares das antigas es-
colas isoladas do interior, além de 
prestar informações dos dados ao 
Educasenso e busca ativa de alu-
nos para nivelamento escolar.

“A função desempenhada de 
cuidado da documentação dos 
alunos é a base de todas as ativi-
dades da secretaria escolar, pois 
essa documentação é o registro de 
que o aluno esteve frequentando 
a escola, dada a importância legal 
da frequência escolar, assim como 
a importância dos históricos esco-
lares antigos, muito procurados 
hoje por agricultores que estão em 
busca da aposentadoria e necessi-
tam comprovar que foram e são 
agricultores pelo tempo exigido”, 
salienta a secretária.

Em relação ao retorno de jo-
vens e adultos às aulas através do 
ensino modularizado, Lucélia 
ressalta que isso evidencia a valo-
rização da secretária de educação. 
“A secretária tem a preocupação 
em erradicar o analfabetismo mu-
nicipal. Essa é uma meta a nível 
nacional, mas temos a necessida-
de de iniciar aqui essa erradicação, 
cada um fazendo sua parte atingir 
o objetivo é questão de tempo”.

Ainda em relação ao EJA, Lu-
célia conclui que “buscamos os 

alunos, conhecemos a realidade 
de cada um e avaliamos as dificul-
dades. Assim, através do ensino 
modularizado é possível formar 
um ser humano mais completo, 
pronto para ocupar o seu espaço 
na sociedade, e também trabalhar 
as diferenças culturais e sociais, 
utilizando os conhecimentos que 
cada aluno adquiriu ao longo de 
sua vida como instrumentos de 
aprendizagem para todo o grupo”, 
finaliza.

Biblioteca Escolar 
A biblioteca escolar deve ter 

destaque no processo educativo, 
devido as informações e materiais 
que pode oferecer, contribuin-
do ativamente com a educação e 
colocando à disposição dos pro-
fessores, alunos e demais interes-
sados, o material necessário para 
o enriquecimento do programa 
escolar dando suporte ao sistema 
de ensino.

Rosinéia Wroenski é a respon-
sável pelo atendimento na biblio-
teca escolar e desenvolve ativida-
des de controle, cadastramento 
do acervo bibliográfico, trocas de 
livros para todos os discentes do 
educandário, organização do ma-
terial, atendimento e orientação 
aos docentes do CEPLM, além de 
desenvolver ações de serviço para 
a Secretaria de Educação.

De acordo com Rosinéia, a Se-
cretaria de Educação possui uma 
grande preocupação em oferecer 
os subsídios para proporcionar 
uma educação de qualidade. “É 
realizado um investimento grande 
em proporcionar uma melhoria 
cada vez mais na educação. Prova 
disso está no acervo bibliográfico, 
que conta com 7300 itens cadas-
trados, incluindo livros de leitura 

infantil, juvenil, didáticos, CDs, 
DVDs, mapas, atlas, enfim, uma 
biblioteca completa”, comenta.

A responsável pela biblioteca 
escolar também afirma que são 
desenvolvidas aulas de leitura para 
estimular o desenvolvimento inte-
lectual e complementar o proces-
so de ensino. “Para dar o suporte, 
são realizadas as trocas dos livros 
uma vez por semana, sendo que 
cada turma tem seu dia, assim, são 
proporcionadas os interesses pelos 
hábitos de leitura que são aperfei-
çoados em casa e durante a vida 
toda”, enfatiza.

Rosinéia avalia com satisfação 
as atividades desenvolvidas. “Pelo 
contato direto com os professo-
res e, sobretudo com os alunos, 
somos reconhecidos além dos li-
mites da escola. Isso evidencia a 
importância do trabalho, é esti-
mulante”, finaliza.

Biblioteca Pública Municipal 
Dulce Marina Pittol

A Biblioteca Pública Municipal 
é um espaço destinado para o 
conhecimento da população flor-
sertanense.

O responsável pelo atendi-
mento ao público e controle do 
patrimônio público municipal é 
Ademir Sonda, que desenvolve 
atividades de controle, cadastra-
mento do acervo bibliográfico, 
orientação as atividades de busca, 
pesquisa e localização de material.

Junto à biblioteca funciona o 
telecentro comunitário que con-
ta com seis microcomputadores 
para acesso da comunidade, equi-
pados com internet e suporte de 
busca e pesquisa na rede, além de 
dispor de um espaço para estudo 
e pesquisa.

Ademir ressalta que a dife-
rença entre a biblioteca pública 
e a escolar é a disponibilidade à 
comunidade. “A única diferença 
entre as duas bibliotecas é que a 
escolar promove o suporte aos 
alunos da escola, já a comunitária 
disponibiliza os materiais do acer-
vo para todos os flor-sertanenses, 
com posse do material retirado 
pelo prazo de 14 dias. Já no que 
diz respeito aos objetivos da bi-
blioteca, as duas se igualam em 
fornecer subsídios para educação 
e cultura de maneira completa”, 
afirma.

A biblioteca pública de Flor 
do Sertão conta com um acervo 
de 3.350 itens cadastrados entre 
livros de leitura juvenil, infantil 
de pesquisa em diversas áreas, 
revistas, CDs, DVDs, mapas, 
atlas, dicionários, entre tantos os 
materiais. A maior parte do ma-
terial foi adquirida pela Secretaria 
Municipal de Educação, através 
de doações de usuários e pelo 
Ministério da Cultura através da 
Fundação Biblioteca Nacional, 
que encaminha exemplares de di-
versas áreas de pesquisa.

Lucélia Dall’Agnoll, secretária do Centro Educacional Padre Luis Mulh 

Rosinéia Wroenski, responsável pelo atendimento na biblioteca escolar

Ademir Sonda, responsável pelo atendimento na 
Biblioteca Pública Municipal
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Horta na escola é tema de projeto
A unidade do Centro de 

Educação Professor Ivo Luiz 
Honnef, do município de Ti-
grinhos, continuará em 2012 
desenvolvendo o projeto Hor-
ta na Escola com os alunos do 
Ensino Fundamental, nas au-
las de apoio pedagógico. 

“Neste período, estamos 
colhendo tomates e pimen-
tões orgânicos”, afirmam os 
coordenadores do programa, 
professora Lílian Garcia Basso 
e o servente Nelson Teske.

O apoio pedagógico obje-
tiva aplicar atividades comple-
mentares aos alunos. “As aulas 
oportunizam trabalhos escola-
res dinâmicos, participativos, 
prazerosos, inter e transdisci-
plinares; estimulam descober-
tas e inovações tecnológicas 
na escola; reeducam e estimu-
lam um estilo de alimentação 
saudável; promovem estudos, 
pesquisas, debates e atividades 
sobre as questões ambientais, 

alimentares e nutricionais; ge-
ram aprendizagens múltiplas, 
respeito à diversidade cultural 
e à preferência alimentar local 
do município; geram relações 
interpessoais mais respeito-
sas, além de práticas humanas 

mais cooperativas, solidárias e 
fraternas”, citam os coordena-
dores.

Além disso, o programa 
incentiva a participação da 
comunidade nas atividades es-
colares.

Tomates são produzidos na horta escolar

Servente Nelson Teske cuida da horta
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Motoristas participam de curso
A equipe de motoristas da Prefeitura 

de Tigrinhos teve a oportunidade de par-
ticipar de um curso de aperfeiçoamento 
de máquinas e veículos, entre os dias 16 e 
18 deste mês. Os palestrantes foram Cló-
vis Luiz da Silva e Alderi de Pra, do mu-
nicípio de São Miguel do Oeste.

Durante o curso, diversos assuntos 
foram tratados, como a motivação para 
o trabalho; segurança; importância de se 
trabalhar bem; conhecimento, manuten-
ção e operação dos veículos/máquinas. 

O curso envolveu os motoristas na te-
oria e também na prática. No sábado (18), 

eles foram até o parque de máquinas da 
Prefeitura para trabalhar na manutenção 
dos veículos. Também se deslocaram ao 
estádio municipal, para aprenderem mais 
sobre a operação dos veículos/máquinas. 

O estudo teve como objetivo o aper-
feiçoamento dos motoristas. “Desde o co-
meço do mandato tínhamos essa ideia de 
oferecer este curso aos motoristas e agora 
realizamos esta meta”, disse o prefeito Ru-
dimar Guth.

Os certificados de conclusão do curso 
foram entregues aos motoristas na quin-
ta-feira (23).

Curso teve a duração de três dias
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Tipos de lâmpadas
Com a modernidade das casas e dos 

ambientes em geral, é comum ver novas 
tendências na decoração das casas. As pessoas 
estão cada vez mais preocupadas em deixar 

o ambiente onde vivem mais aconchegante 
e moderno, utilizando as novidades que 
existem no mercado,  para deixarem o lugar 
onde vivem cada vez mais bonito e persona-

lizado.
Para iluminar casas e apartamentos, 

alguns tipos de lâmpadas são mais utiliza-
das. Além da diferença do tipo de luz que 

emitem, elas se diferenciam no consumo 
de energia e na durabilidade. Confira como 
elas funcionam e escolha a ideal para cada 
cômodo da sua casa.

A lâmpada incandescente é considera-
da a mais comum, sendo usada há anos 
nas casas brasileiras. Possui um filamento 
de metal que, quando recebe a energia, 
emite a luz, que é amarelada. Mas ela pos-
sui um grande ponto negativo, consome 
muita energia e gera pouca iluminação. 
Outro aspecto negativo é que quanto 
mais lâmpadas in-
candescentes são 
usadas em um am-
biente, elas tendem 
a aquecer o espaço. 
Mas mesmo assim 
continuam presen-
tes em muitas casas 
brasileiras, seja na 
iluminação geral, 
ou em luminárias 

e abajures. Existem também as lâmpadas 
incandescentes refletoras, que direcionam 
a luz, pois têm uma pintura refletora na 
sua lateral. As lâmpadas incandescentes 
duram no máximo mil horas, mas podem 
queimar antes desse tempo por motivos 
variados, como por exemplo, o supera-
quecimento.

Com gases dentro do bulbo, as 
lâmpadas halógenas produzem um 
tipo de luz mais direcionada, conse-
guindo destacar 
uma parte do 
ambiente ou um 
objeto especí-
fico. Elas usam 
menos energia 
que as incandes-
centes, mas tam-
bém esquentam e 
não são indicadas 
para iluminação 

geral de ambientes. Existem vários ti-
pos de lâmpadas halógenas: dicróicas, 
PAR, AR e outras. 

A lâmpada fluorescente se tornou 
popular no Brasil na época do apagão, 
pois é uma alternativa mais econômica. 
Essas lâmpadas podem gerar até oito 
vezes mais luz com a mesma quantida-
de de energia, se comparadas com as 
incandescentes. 
Toda lâmpada 
fluorescente pre-
cisa de um reator 
para funcionar. 
Elas podem ser 
tubulares (tubos 
longos, comu-
mente usados em 
cozinhas e escri-
tórios) ou com-

pactas (que podem vir com o reator 
embutido e ser colocadas no mesmo 
bocal da incandescente). A luz emitida 
pode ser tanto branca, quanto amarela 
e em ambos os casos, a lâmpada não 
esquenta demais. 

Segundo os arquitetos e decoradores, os 
LEDs são as lâmpadas do futuro. Estão cada 
vez mais populares, mas ainda não ganharam 
muita fama devido ao preço de cada lâmpa-
da, que pode ultrapassar R$ 90,00. Seu su-
cesso se deve ao seu baixíssimo consumo de 
energia, inferior inclusive ao das fluorescen-
tes e até 85% menor que o das incandescen-
tes. Sua durabilidade que pode chegar a 50 
mil horas, tem impulsionado sua fama. Os 
LEDs geram pouca luz e são normalmente 
usados dentro de sancas ou para compor 
efeitos visuais. Para iluminar um ambiente 
todo, são necessários 
muitos LEDs. Mas 
há promessa no mer-
cado de que sua lu-
minosidade aumente 
em 50% em dois 
anos. Apesar de seus 
altos preços, os LEDs 
costumam compen-
sar no custo benefício 

porque reduzem a conta de energia e duram 
muito, exigindo pouca manutenção. Mas na 
hora de comprar um LED é necessário aten-
ção: o mercado está repleto de marcas e nem 
todas são de qualidade, é necessário pedir re-
ferência a um profissional da área para saber 
qual comprar.

As lâmpadas de LED estão em alta, por 
que não emitem calor, favorecendo o seu uso 
em: abajures, adegas climatizadas, bares, pis-
cinas, iluminação de piso ou de jardim, para 
destacar objetos de decoração e obras de arte, 
entre tantas outras formas. 

As lâmpadas futuristas são uma novi-
dade no mercado. Elas se destacam na de-
coração, pois deixam o ambiente elegante, 
sem qualquer sombra na decoração. Estas 
lâmpadas urbano-chiques não são apenas 
ecológicas e eficientes, mas também podem 
ser usadas sem qualquer adereço. O bulbo 
dá impressão de movimento emitindo uma 
aparência de uma ilusão de ótica. 

Durante muito tempo, a lâmpada 
branca foi utilizada como única opção 
para os ambientes, e mesmo sendo a mais 
utilizada até hoje, as lâmpadas coloridas 
são ótimas pedidas para quem deseja dar 
um efeito moderno e diferente na sua 
decoração, não necessariamente abrindo 
mão das lâmpadas brancas, que são fun-
damentais e indispensáveis.

Muitas pessoas já aderiram a moda da decoração com lâmpadas coloridas nos cô-
modos de suas casas. O modo de usar vai de acordo com o gosto de cada pessoa,  uma 
lâmpada vermelha no quarto traria sensualidade, já a lâmpada azul iria trazer calma, 
elas podem ser usadas no abajur ou com uma proteção, para não ficarem intensas. São 
ótimas para dar um toque especial em festas e eventos em geral, trazendo descontração 
e charme diferente, pois existem várias cores, o que possibilita a versatilidade de sua 
utilidade.

Fonte: Mdmulher
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PASSATEMPO

Claudia e Vicente se bei-
jam. Claudia fica enciumada ao 
cruzar com Juliana no hospital. 
Alberto se propõe a ajudar Ru-
binho e Maruschka. Violante 
conta para Marieta que vai su-
mir por uns tempos. Locanda 
flagra Damiana mexendo no ar-
mário de Felizardo. Orlandinho 
critica o pai por ter aceitado se 
casar com Damiana em troca de 
dinheiro. Íntima ameaça contar 
para a organização do concurso 
de Miss que Belezinha já foi ca-
sada. Ricardo e Camila conver-
sam no restaurante. 

Deborah estranha por não re-
ceber nenhuma tarefa de Griselda. 
Vilma posta o vídeo de Solange 
na internet. Danielle recebe uma 
ameaça de um dos moradores de 
seu prédio. Esther deixa Victoria 
com Márcia e vai para a entrevista 
com Beto Junior. Quinzé conta 
para Griselda que viu a mulher 
que o dopou com Ferdinand. 
Beatriz pede uma indenização 
por danos morais para Danielle. 
Tereza Cristina cobra de Ferdi-
nand a encomenda que fez para 
acabar com a festa de casamento 
de Amália. 

Eva se faz de vítima na frente 
de Ana. Nanda fica satisfeita com 
o sucesso de seu brechó. Dora se 
irrita com a resistência de Marcos 
a arrumar um emprego. Wilson 
cobra o apoio de Laudelino sobre 
sua situação com Moema. Celina 
examina Júlia e deixa Manuela 
e Rodrigo apreensivos. Manuela 
e Rodrigo contam uma história 
para Júlia dormir. Celina avisa que 
o estado de Júlia pode ser grave e 
que ela precisa ser internada. Lúcio 
visita Júlia. Rodrigo e Manuela se 
desesperam ao saber do quadro 
clínico da filha. 

HORIZONTAIS: 
1 – Comissão das (Lágrimas), livro de Antonio Antunes. 7- Sexta nota da 
escala musical. 8- Moça virgem. 10- Preposição que designa posse. 12- Esta-
belecimento de alfarrabista. 13- Interjeição que designa espanto. 14- Réptil 
sáurio. 16- Enganar-se. 17- A ti. 18- Mau cheiro. 19- Internet Protocol (sigla).  
21- Aldeia. 22- Corri para longe. 23- Sentido diminutivo. 24- Observei. 25- 
Antes de cristo (abrev.). 26- Interjeição que designa surpresa. 27- Procedo. 
30- Símbolo da música. 37- Frutos pequenos. 

VERTICAIS:
1 – Flanco. 2- Nome da letra G. 3- Erga. 4- Cão. 5- Salvo. 6- Verbo na voz 
passiva. 7- Avistar, notar. 9- Encontro de “com” e “a”. 11- Aborrecimento. 
12- Sociedade anônima. 15- Socador. 18- Prefixo de oposição. 20- Caminho 
estreito através de mato. 21- Interrupção. 22- Estabelecimento sucursal de 
outro. 27- Abas. 28- Comissão que examina o mérito. 29- Rezam. 31- Canoa 
estreita. 33- Voz do gato. 36- Filho de burra com cavalo. 

Solução do dia 29-10:
AA – ABELHINHA – AMOR – AS – BI - CNN – COMUNISTA – COSCORÕES 
– EIS – EL – EP – ER – ET – ETIQUETA – FASE – FOTOGRAFIA – GRUA – IA 
– IR – ISSO – LÁ – LAR – LAVATÓRIO – LO – ME – MN – NA – NERO – NÓ – 
OH – ORO – OSCULAR – PANDA – PERU – QUERENA – RALI – RELA – RIO 
– RUH – SIC – SIM – TAIFA – TÁXI – TEJO – XL.

Ingredientes
10 fatias de pão de forma sem casca
2 colheres (sopa) de requeijão
10 fatias de presunto cortadas um 

pouco menor que o tamanho do pão 
de forma

10 fatias de mussarela cortadas um 
pouco menor que o tamanho do pão 
de forma 

retângulos de papel alumínio (12 
cm x 10 cm)

farinha de trigo para empanar
ovo para empanar
farinha de rosca para empanar
óleo para fritar

Modo de preparo 
1°- Com um rolo de macarrão achate o pão de forma. Depois passe uma peque-

na quantidade de requeijão nas fatias de pão de forma sem casca. Sobre o requeijão 
disponha 10 fatias de presunto cortadas um pouco menor que o tamanho do pão 
de forma e sobre este 10 fatias de mussarela cortadas um pouco menor que o tama-
nho do pão de forma. Enrole apertando bem.

2°- Coloque os rolinhos de misto nos retângulos de papel alumínio (12 cm x 10 
cm) e leve à geladeira para firmar, +/- 15 minutos.

3°- Retire o papel alumínio, passe os pães pela farinha de trigo, no ovo e na 
farinha de rosca e frite em óleo não muito quente até dourar, +/- 4 minutos. Sirva 
em seguida inteiro ou cortado em rodelas.

Misto Quente Frito
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Religião e você!
Igreja Católica

Inaiara 
Canci

Esperamos 
que este 
dia se repi-
ta muitas 
e muitas 
vezes. Que 
cada ano 
que passa 

você não fique mais velha, fique 
mais experiente. Esperamos que 
Deus te ilumine e faça com que 
você siga os melhores caminhos 
sempre. Um forte abraço e um 
Feliz Aniversário! Que o dia 27 
seja repleto de realizações. Ho-
menagem de todos os amigos.

Danielli 
Turatti 

Fazer aniver-
sário é mais 
que uma 
simples data, 
é um aconte-
cimento úni-
co, sublime 
e marcante. 

Saiba que pode contar com o nosso 
apoio, carinho e compreensão por 
todo o sempre. Desejamos que você 
continue assim, vendo a vida com 
otimismo e alegria. Feliz Aniversá-
rio. Que o dia 26 seja maravilhoso, 
pois é seu aniversário. Homenagem 
dos familiares e amigos.

Daniela 
Arezi

Neste dia 
tão especial, 
gostariamos 
de expressar 
todo o ca-
rinho que 
sentimos por 
você. Dese-

jar que toda a sua vida seja repleta 
de felicidade. Que Deus lhe con-
ceda saúde e força, porque sempre 
encontramos obstáculos no cami-
nho... Seja muito feliz!!! Parabéns 
pelo aniversário comemorado no 
dia 24. Homenagem de seus fami-
liares e amigos.

Aline 
Amanda! 

Hoje (25) 
comemora-
mos o seu 
aniversário 
com mui-
ta alegria e 
satisfação. 
Você ainda é 

pequena, mas já nos trouxe imen-
sas alegrias. Pedimos que Deus guie 
sempre os seus passos e que te leve 
para o melhor lugar possível. Que 
a sua caminhada seja repleta de feli-
cidades. Feliz aniversário! Homena-
gem dos seus pais Jacson e Haidi e 
da família Schaefer. 

Silvana! 
Feliz ani-
v e r s á r i o , 
muitos anos 
de vida, 
saúde e paz. 
Que Deus 
te abençoe 
a cada ano 
e que essa 

nova idade traga a você muitas 
chances para vencer, você mere-
ce, isso é pouco, muito pouco o 
que temos para te desejar. Para-
béns e muitos anos de vida. Ho-
menagem de todos os colegas da 
Clínica Interagir e familiares pelo 
aniversário comemorado dia 24.

O pai do Joãozinho ficou apavorado quando este lhe mostrou o 
boletim.

- Na minha época as notas baixas eram punidas com uma boa 
surra.

- Legal pai! Que tal pegarmos o professor na saída amanhã?

Dois amigos se encontram:
- Você sabia que o Arnaldo está hospitalizado? - comenta um deles. 

O cara tá mal, parece que nem dá pra reconhecer direito...
- Não pode ser! - disse o outro, aflito.
- Ainda ontem eu vi o Arnaldo num baile de carnaval, dançando 

com uma loira deliciosa!
- Pois é, a mulher dele também viu!

Na sala de aula a professora pede aos alunos que no dia seguinte 
deveriam trazer um texto pequeno que no final tenha a frase “Mãe só 
tem uma”. No dia seguinte os alunos levaram os textos para a aula.

Uns agradeciam, outros contavam momentos juntos... Mas no 
final de cada texto tinha “Mãe só tem uma”.

E quando a professora pediu que Pedrinho lesse o texto ele co-
meçou:

- Tinha um churrasco lá em casa e a minha mãe mandou eu ir 
buscar duas cocas, eu abri a geladeira e gritei:

- Mãe só tem uma!!!

A loira liga para o celular do namorado: - Amor! Tô com um pro-
blema. - O que houve? - Eu comprei um quebra-cabeça, mas é muito 
difícil... As peças não encaixam... - Meu amor, eu já te ensinei a mon-
tar quebra cabeça, né? Primeiro você tem que achar os cantinhos... 
- Eu sei, lembrei que você disse isso, mas é que eu não consigo encon-
trar os cantinhos... - Ok... Qual é a figura? Deve estar desenhado na 
caixa... - pergunta o namorado. - É um tigre... - responde apreensiva. 
- Se acalma. Tô indo aí. Ele pega a chave de seu carro e vai para a casa 
dela. Chegando lá a loira o leva até a cozinha e mostra o quebra-cabeça 
sobre a mesa. O namorado dá uma olhada, balança a cabeça, chora, 
esperneia... E após longo e pensativo silencio diz: - Bota já os ‘sucri-
lhos’ de volta na caixa!!!

CELEBRAÇÕES: Neste sábado dia 25 de fevereiro às 15h celebração na 
comunidade de Cabeceira do Poço Rico às 20h celebração na matriz e no Bair-
ro Bela Vista. Domingo às 9h celebração na igreja matriz e às 09h30 celebração 
na comunidade de Sanga Silva. Quarta-feira dia 29 celebração no hospital às 
16h.

CONSELHO PASTORAL: Convidamos dois (2) integrantes de cada co-
munidade para participar da reunião do conselho paroquial no próximo dia 29 
de fevereiro às 13h30 no centro de formação parte térrea do salão paroquial.

VIA-SACRAS: Todas as sextas-feiras: de manhã ás 7h. À noite às 19h. Na 
igreja matriz.

BATIZADOS: Neste sábado dia 25 de fevereiro às 14h na igreja matriz. 
Fazer a inscrição na secretaria da paróquia.

CURSO DE NOIVOS: Dia 10 e 11 de março no centro de formação da 
matriz. Início às 13h30. Os interessados de verão fazer a inscrição na secretaria 
da paróquia.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE: Está chegando a Quaresma, tem-
po em que a liturgia da Igreja convida os fiéis a se prepararem para a Páscoa, 
mediante a conversão, com práticas de oração, jejum e esmola. E é justamente 
na Quarta-Feira de Cinzas, que aconteceu um dos principais eventos da Igreja 
Católica no Brasil, o lançamento da Campanha da Fraternidade. A CF, como 
é conhecida, está na sua 49ª edição, é realizada todos os anos e seu principal 
objetivo é despertar a solidariedade das pessoas em relação a um problema con-
creto que envolve a sociedade brasileira, buscando caminhos e apontando solu-
ções. Neste ano de 2012 a Campanha da Fraternidade destaca a saúde pública 
e suas variantes. Com o tema “Fraternidade e Saúde Pública”, e o lema “Que a 
saúde se difunda sobre a terra” (cf. Eclo 38,8); a CF de 2012 tentará refletir o 
cenário da saúde no Brasil, conscientizando o Governo da precarização de con-
dições dos hospitais e mobilizando a sociedade civil para reivindicar melhorias.
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A LG lançou mais um telefone com custo-bene-
fício interessante. A empresa colocou no mercado 
o primeiro celular tri chip do Brasil. O modelo foi 
desenvolvido para o mercado brasileiro e aceita três 
SIM cards (chips). O Brasil é um dos maiores consu-
midores dessa tendência, que visa dar mais autono-
mia aos usuários para economizar nas ligações.

O novo modelo, LG Tri Chip chega às lojas cus-
tando apenas R$ 300, sendo que ele foi desenvolvi-
do especialmente para o mercado nacional. De acor-
do com o gerente geral de Estratégias de Negócios 
de Celular da empresa, Rodrigo Ayres, o público 
brasileiro realmente gosta de celulares que suportam 
a mais de um chip, e oferecer um equipamento com 
espaços para mais cartões é uma tendência que a 
marca pretende trabalhar. 

Segundo ele, a LG percebeu que o brasileiro gos-
ta de ter múltiplas opções de telefonia em um único 
aparelho, seja para economizar ou unir contatos pro-
fissionais e pessoais em linhas diferenciadas. Desse 
modo, nada mais natural do que ampliar a quanti-
dade de chips em um produto que, até o momento, 

segue como único.
Conforme a LG, os modelos 

com mais de um chip já repre-
sentam cerca de 20% das vendas de celu-
lares no Brasil. Outro fator importante foi 
uma análise feita pela companhia que veri-
ficou que os celulares de três chips estavam 
entre os mais desejados pelos brasileiros. 

Além de economia, os celulares com 
mais de um chip se mostram eficientes para 
pessoas que moram em regiões fronteiriças 
e precisam lidar com diversas DDDs e até 
DDIs. O aparelho tem um hardware razoá-
vel, longe dos modelos mais caros e poten-
tes, voltados ao público de alto consumo, 
com um preço não muito alto, R$ 300,00.

O celular tem bateria de longa duração, 
rádio FM, MP3 Player e cartão de memória 
de 2GB. A câmera tem 1.3 MP de resolu-
ção. O LG Tri Chip chega nos próximos 
dias as principais cadeias de varejo e em to-
das as operadoras.

Vantagens e desvantagens
Os celulares com mais de um chip estão 

se tornando moda entre as pessoas nos dias 
de hoje, além de ser uma necessidade para 
quem trabalha e precisa dois números dife-
rentes, não precisa andar com dois celulares 
no bolso ou na bolsa, e mesmo assim ter 
duas ou mais linhas de telefones.

Esses celulares não precisam ser desblo-
queados na hora da compra, e quem usa 
esses percebe que está economizando na 
conta, já que pode aproveitar os benefícios 
de outras operadoras. Se por um 

acaso você está em algum lugar falando no celular e fica fora de 
área, você tem a outra operadora que poderá te dar suporte. 

Uma desvantagem é que você nunca irá ficar com os chips 
ativos ao mesmo tempo. Outra grande desvantagem, é que se 
você for utilizar um adaptador dual sim, o consumo de bateria é 
exagerado, chegando a consumir cerca de três vezes mais bateria 
em relação ao aparelho sem o adaptador.

Fonte: Mundobit, Tecmundo e Mundo Conectado

com três chips chega ao Brasil
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Corpo de Bombeiros de Modelo recebe 
equipamento

O desencarcerador é um equipamento utilizado para atender acidentes 
de trânsito com vítimas presas as ferragens. 

O Corpo de Bombeiros de 
Modelo foi contemplado com 
um conjunto de desencarcerador 
com ferramentas. O equipamento 
foi entregue na quarta-feira (23) 
pelo Comando do 6º Batalhão de 
Bombeiros Militar de Chapecó. 

Segundo o sargento do Corpo 
de Bombeiros de Modelo, Neival-
do Tomasi, o quartel está muito 
contente com a vinda deste equi-
pamento, pois se fossem adquirir 
não teriam condições. “Nós não 
dispúnhamos deste equipamento, 
pois era muito caro e agora que 
fomos contemplados, vai facilitar 
muito nosso trabalho. Ter uma 
ferramenta dessas é possível fazer 
um serviço ágil e salvar vidas”, 
destaca.

O sargento frisa ainda que 
será necessário ter uma equipe 
maior para trabalhar com o equi-
pamento. “O que esperamos é 
que possamos melhorar o efetivo 
de bombeiros militares e tendo 
o equipamento, quando vierem 
os novos bombeiros, estará tudo 
pronto para trabalhar”, finaliza.

Ari Michels, presidente da As-
sociação dos Bombeiros Comu-
nitários afirma que sempre lutou 
pela Associação. “Fico muito con-
tente com a vinda deste equipa-
mento, pois é muito importante 
para o trabalho dos bombeiros. 
Os bombeiros de Modelo aten-
dem Sul Brasil, Serra Alta, Bom 
Jesus do Oeste, além da SC 469, e 
estou satisfeito, pois lutamos para 
construir o quartel e conseguir a 
ambulância e agora temos o equi-
pamento para trabalhar em favor 
do povo. Cada coisa que vem é 

O desencarcerador é uma das ferramentas principais do Corpo 
de Bombeiros para atender acidentes de trânsito

bem vinda”, finaliza.
O aspirante Gelain, do Cor-

po de Bombeiros de Chapecó, 
explicou que este equipamento 
foi adquirido através de convê-
nio entre o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina e a Se-
cretaria Nacional de Segurança 
Pública (Senasp). “Foi feito uma 
licitação internacional para aqui-
sição dos equipamentos, e por 
ser em um número grande con-
seguimos reduzir bastante o custo 
e atender todas as organizações 
dos Bombeiros Militares dos pe-
quenos municípios. Esta é uma 

ferramenta de extrema importân-
cia, porque com o aumento do 
número de veículos nas rodovias, 
aumentou o número de acidentes, 
e ela auxilia na hora do resgate”, 
destacou.

Já o gerente da Cooperitaipu 
de Modelo, Evandro Fuzinato, 
destaca que o Corpo de Bombei-
ros de Modelo tem feito um tra-
balho muito bom pela região. “A 
vinda deste equipamento mostra 
para a sociedade que há pessoas 
preocupadas com a população. 
Este equipamento vai ajudar a sal-
var muitas vidas”. 

Modelo

Comunidade Santa Rosa é beneficiada 
com curso do Senar

Mais um curso do Senar foi 
encerrado com grande sucesso. 
Desta vez foi na comunidade da 
Linha Santa Rosa, em Modelo, 
que foi beneficiada nos dias 15 
e 16 de fevereiro com o Curso 
de Embutidos e Defumados de 
Carne de Frango, com a instru-
tora do Senar, Simone F. Croda 
Bazzo. 

Segundo a secretária de 
Agricultura, Márcia Rüdger, na 
oportunidade foram elaborados 
diversos subprodutos derivados 
da carne de frango, entre eles, 
salame, apresuntado, linguici-
nha, morcilha, quibe, defuma-
dos, salsichão e outros. “Isso 

demonstra o quanto é possível 
aproveitar a carne de frango, co-
mum em todas as propriedades 
do município, transformando-a 
em produtos apreciados por to-
dos e consequentemente melho-
rando a qualidade e variedade da 
alimentação das famílias rurais 
modelenses e de toda região”, 
comenta.

A secretária frisa ainda que 
estão previstos para o municí-
pio mais dois cursos: Embutidos 
e Defumados de Carne Suína 
para a Linha Janguta e Deriva-
dos de Leite para a Linha Cedro, 
a serem realizados nos meses de 
março e abril, respectivamente. 

O curso teve a participação de 16 agricultores da comunidade
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A Secretaria Municipal de 
Agricultura realiza campanha 
para recolhimento do lixo 
eletrônico no município de 
Serra Alta. A equipe da Se-
cretaria destaca que a preocu-
pação com a preservação do 
meio ambiente é assunto glo-
bal, constantemente divulga-
do nos meios de comunica-
ção. É um tema que necessita 
estar em pauta, afinal, dele 
depende a vida das espécies 
na terra.

“Desta forma, é preciso 
que ações concretas aconte-
çam, para que haja mudanças 
de atitudes em cada ser hu-
mano. Neste contexto, esta-
remos recebendo até quarta-
feira (29) a 2ª Campanha de 
Recolhimento de Lixo Ele-

trônico”, frisa a equipe.
A empresa que receberá o 

material da campanha é es-
pecializada no recolhimento 
deste tipo de lixo e dará o 
destino adequado ao mate-
rial.

A Secretaria explica que os 
artigos eletrônicos são equi-
pamentos, materiais, objetos 
que não podem mais ser re-
aproveitados, como compu-
tadores, celulares, notebook, 
câmeras digitais, MP3 player, 
pilhas, baterias de celular ou 
lanternas. “São considerados 
lixos eletrônicos também ar-
tigos elétricos de casa, como 
microondas, televisores, rá-
dios e o que mais você usar 
em casa que, descartados, po-
dem poluir o planeta”.

Município realiza segunda Campanha 
de Recolhimento de Lixo Eletrônico

Serra Alta

Serra Alta

Na quarta-feira (22) no Centro 
de Convivência de Idosos de Serra 
Alta, foi realizada reunião com os 
interessados em participar das diver-
sas atividades oferecidas pela casa de 
cultura, o início das atividades será 
em março. As matrículas já estão 
abertas aos interessados, na Secreta-
ria de Educação. 

O valor das mensalidades e 
matrícula permanece o mesmo do 

ano passado, ou seja, matrícula por 
família valor de R$ 12,00 e men-
salidades R$ 8,00 por modalidade, 
com exceção das danças típicas.

Durante a reunião foi definido 
que as aulas de Danças Contem-
porâneas (ballet, jazz, dança de rua 
e street dance), violão, bateria, te-
clado, acordeão e coral serão todas 
às quintas-feiras, nos três turnos. Já 
nas modalidades de Danças Típicas 

(italiana, gauchesca e alemã) o horá-
rio e dia ainda não foram definidos. 

A reunião discutiu ainda os 
seguintes assuntos: eleição direto-
ria, escolha de um representante 
por modalidade, planejamento de 
Eventos para 2012: Rota Cultural 
SDR Maravilha (setembro); Show 
de Talentos (agosto); Noite de Acor-
des e Noite Cultural (novembro) e 
Festivais (Danças).

Casa da Cultura define ações para 2012
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A Administração comunica 
a todos os aposentados e pensio-
nistas que residem no município 
e que possuam um único imóvel, 
que o mesmo sirva como sua 
residência e de sua família, que 
tenha idade superior a 60 anos e 
renda mensal de até dois salários 
mínimos, para que os mesmos 
compareçam junto ao setor de 
tributação da Prefeitura até o dia 
28 de fevereiro apresentando os 
seguintes documentos: Requeri-

mento da certidão atualizada do 
imóvel e estudo socioeconômico 
realizado pela Assistência de Mu-
nicípio.  

O IPTU 2012 tem venci-
mento da cota única com 30% 
de desconto até o dia 31 de maio, 
parcelamento em até quatro ve-
zes com a primeira parcela no dia 
31 de maio. O alvará de licença e 
localização, a taxa de fiscalização 
sanitária tem o vencimento até 
dia 31 de maio. 

Carnês do IPTU estão disponíveis 
até terça-feira (28)
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Encontro de hipertensos é realizado 
durante o mês de fevereiro

Foi realizado no decorrer 
do mês de fevereiro os encon-
tros dos grupos de hipertensos 
de Bom Jesus do Oeste, no 
Clube dos Idosos. 

Para as reuniões, os grupos 
foram divididos por micro áre-
as. Na quinta-feira (02), foi 
realizada a reunião com as mi-
cros áreas 1 e 2, na quinta-feira 
(09) as micros áreas 3 e 4 fo-
ram atendidas e na quinta-feira 
(23) a micro área 5. 

Os encontros serão realiza-
dos a cada 60 dias, onde são 
fornecidas receitas dos medi-

camentos contínuos, mensu-
ração da pressão arterial e pa-
lestras com os profissionais da 
equipe da Saúde.

Os grupos foram coordena-
dos pela nutricionista Gabriela 
Pagliarini, que abordou o tema 
hipertensão arterial e a alimen-
tação voltada a hipertensão. 
“Ter uma alimentação saudá-
vel e equilibrada pode prevenir 
complicações cardíacas, pois 
ajuda a controlar a hipertensão 
arterial, os níveis de colesterol 
e a obesidade”, destaca Gabrie-
la. 

Hipertensos recebem orientações em encontros coletivos
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Apesar da chuva município sofre com o 
abastecimento de água

A chuva que ocorreu nos 
últimos dias em alguns lugares 
amenizou a forte estiagem. Em 
Bom Jesus do Oeste, a chuva 
ajudou a amenizar as lavouras 
em desenvolvimento, mas não 
foi o suficiente para o abaste-
cimento de água nas proprie-
dades.

Conforme a Secretaria Mu-
nicipal da Agricultura e Meio 
Ambiente, os trabalhos de 
fornecimento continuam no 
mesmo ritmo, atendendo as 
propriedades no abastecimen-
to de água para os animais, e 
também fornecendo água para 
o consumo humano.

De acordo com o secretário 
da Agricultura, Derli Bruxel, 
estão sendo distribuídos apro-
ximadamente 100 mil litros 
de água por dia. “Nossa pre-
ocupação é se a estiagem se 
prolongar e não termos mais 
água suficiente para atender a 

Chuva amenizou as plantações mas não é o suficiente 
para o abastecimento de água

demanda”. 
A Secretaria solicita a com-

preensão de toda população 
bom-jesuense, para não des-
perdiçar água, como lavar cal-
çadas e carros, pois este bem 
tão valioso está cada vez mais 
escasso. 

Também comunica aos pro-

dutores rurais que necessitam 
de abastecimento de água em 
suas propriedades, para que so-
licitem o serviço junto à Secre-
taria da Agricultura com um 
dia de antecedência. Isso se faz 
necessário para poder atender 
a grande demanda de abasteci-
mento de água no município.

O dia da mulher se aproxi-
ma e dia 09 de março, será rea-
lizado em Bom Jesus do Oeste, 
uma homenagem ao Dia Inter-
nacional da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março.

O encontro será no clube 

dos idosos com início às 19h.  
A homenagem é da Adminis-
tração Municipal, Câmara de 
Vereadores, Secretaria da Edu-
cação, Departamento da Cul-
tura e E.E.B. Professor Silvio 
Romero.

Município comemora o Dia 
Internacional da Mulher
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Vereador faz várias indicações
O vereador Elisandro 

Schell (PMDB), de Bom Je-
sus do Oeste, apresentou vá-
rias indicações na sessão da 
Câmara do município.

Schell fez a Indicação 
02/2012 para que seja viabi-
lizada uma contrapartida da 
Administração Municipal às 
famílias bom-jesuenses bene-
ficiadas com as casas oriun-
das do programa do Governo 
Federal, com intermédio da 
Caixa Econômica Federal. As 
casas foram construídas na 
zona rural do município. “As 
famílias já são classificadas 
como agricultores de baixa 
renda. Por isso, necessitariam 
de uma contrapartida da Ad-
ministração para terminar 
suas casas”, explica o verea-
dor.

Outra indicação feita foi a 
03/2012, que solicita a aqui-

Casas foram construídas na zona rural

sição de uma roçadeira, dois 
distribuidores líquidos e dois 
distribuidores de calcário e 
composto orgânico. “Pela 
quantidade de aviários e chi-
queiros que há em nosso mu-
nicípio, o plantel de máqui-
nas disponíveis no momento 
é muito baixo. Desse modo, é 

necessário a aquisição dessas 
máquinas”, comenta o verea-
dor.

Além disso, houve uma 
indicação verbal. “Solicitei a 
reconstrução de um abrigo de 
passageiros nas proximidades 
da propriedade de Lari Grie-
beller”, disse Schell.

Neste sábado (25), acontece 
o bazar beneficente realizado 
pelo grupo de idosos Bom Jesus. 

O grupo foi contemplado com 
os produtos apreendidos pela 
Receita Federal de Joaçaba. Os 

recursos serão para a manuten-
ção do clube. O bazar inicia às 
8h sem fechar ao meio dia.

Bazar do grupo de idosos acontece hoje
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CARNAVAL 2012
Caro leitor: preferi deixar para 

me reportar ao carnaval 2012 
nesta edição, pois a edição de 
quinta-feira (23) seria muito pró-

xima para que pudesse tecer algu-
mas considerações. Em primeiro 
lugar, lamento profundamente 
os acidentes ocorridos em nossas 

estradas. Já haviam indícios, e so-
bre isto já havia falado, de que te-
ríamos problemas. Mesmo com 
as operações desenvolvidas pelas 

polícias rodoviárias, tivemos fe-
riadão marcado por tragédias. E 
não podemos esquecer que daqui 
quarenta dias, teremos o feriadão 

de Páscoa. Tomara que as estatís-
ticas fiquem abaixo do que tive-
mos no ano passado. A violência 
no trânsito foi lamentável.

NAS ESTRADAS DA REgIÃO
Pelo menos em nossas es-

tradas, principalmente nas es-
taduais, as estatísticas melho-
raram. Os melhores dados vêm 

das rodovias estaduais. Ne-
nhuma morte no trânsito no 
feriadão de carnaval, conforme 
dados da Sétima Companhia 

da Polícia Militar Rodoviária. 
O Major Segalin pode come-
morar com seus comandados. 
Além disso, de 22 feridos do 

ano passado, apenas 10 este 
ano. Na Polícia Rodoviária 
Federal, postos de nossa re-
gião, também houve redução. 

Parabéns aos policiais, federais 
e estaduais de nossa região, e 
parabéns aos condutores pela 
conscientização.

CARNAVAL II
Em contrapartida, vivemos 

aqui em nossa região uma mu-
dança de hábitos relacionada ao 
carnaval. Lembra-se, caro leitor, 
dos bailes de antigamente? Pois 
é... estão aos poucos deixando de 
existir. Municípios tradicionais 

de bons carnavais já não inves-
tem tanto em publicidade, como 
outrora faziam. Além disso, os 
bailes de salão praticamente se 
acabaram. Não posso também 
deixar de fazer um grande elo-
gio a Secretaria de Cultura de 

São Miguel do Oeste, na pessoa 
de minha amiga Maria Tereza 
Capra e sua equipe, que propor-
cionaram dias de grande diversão 
para a população regional, e com 
certeza, a forma como foi desen-
volvido o evento, com sua orga-

nização e atrações populares, nos 
fazem prever que nos próximos 
anos a festa poderá evoluir ainda 
mais. Poucos clubes ainda inves-
tiram no carnaval  em ambiente 
fechado. De toda a sorte, os que, 
espalhados em toda a região in-

vestiram neste tipo de evento, 
para minha felicidade foram bem 
sucedidos. Quem sabe a folia 
saudável de alguns anos atrás não 
possa ganhar novo fôlego para os 
anos vindouros? Vamos aguardar 
para ver.

CARNAVAL SELVAgEM
Contudo, diria aquele ex-pre-

sidente, “nunca na história deste 
país” se viu tamanha selvageria 
como a verificada na apuração 
dos votos das escolas de samba do 
Estado de São Paulo. O ser huma-

no, por conta de suas paixões, não 
pode ficar fora de si, colocando 
sua vida e a de terceiros em ris-
co. Além do mais, manifestações 
fanáticas, doentias, até selvagens, 
diria, não podem chegar a tais 

extremos. Ou seja, plagiando no-
vamente aquele presidente, nunca 
na história deste país se viu coisa 
igual. Nem em São Paulo e nem 
no Rio de Janeiro, onde sempre 
tivemos belas disputas em apura-

ções que atraiam a atenção de todo 
o Brasil e do mundo. Lamentavel-
mente, desta vez as imagens que 
percorreram o mundo foi daquela 
verdadeira barbárie observada, 
em detrimento do atrativo que 

era proporcionado pela disputa 
das escolas de samba na hora da 
apuração dos votos.  Após a con-
fusão, justiça feita: a campeã foi 
justamente a escola que já tinha as 
melhores notas na apuração. 

A FESTA POPULAR
Em contrapartida, em ou-

tros tantos lugares Brasil afora, a 
festa foi de muita alegria. E esta 
sem dúvida é a essência maior 
do carnaval. O que se espera é 
que nos próximos anos a ale-
gria volte a imperar. Além disso, 
o mundo cai em cima do Bra-

sil quando se trata de questões 
de segurança pública. O “olho 
gordo” do mundo inteiro nos 
observa, e não é sem razão. Não 
podemos esquecer que o Brasil 
sediará dois dos mais importan-
tes eventos esportivos do mun-
do. Copa do mundo de futebol, 

em 2014, e os Jogos Olímpicos 
de 2016.  Os “fanáticos” do car-
naval não po-
dem estragar 
o que está sen-
do idealizado 
com tanto 
zelo e carinho 

para tais eventos, dando um 
mau exemplo ao mundo todo, e 

colocando em xeque nossas con-
dições de sediar grandes eventos. 

RACIONAMENTO DE ÁgUA EM 
MARAVILHA

A redação dos veículos de comunica-
ção do Sistema 103, tanto a Rádio Líder 
quanto o Jornal O Líder, tem recebido 
inúmeras ligações de ouvintes/leitores re-
clamando sobre o abastecimento de água 
em Maravilha. Até aí, tudo bem. Afinal, 
penso que a população como um todo 
sabe que está sendo feito um rodízio en-
tre todos os bairros e Centro, a cada dia, 
enquanto não houver normalização de 
abastecimento. O que precisa ficar claro 
é que não existem favorecidos no rodízio. 
É necessário dizer que todos os bairros e 
Centro passam por períodos sem água, 
em algum período do dia. Portanto, caro 
leitor, não procede a reclamação de que 
possa existir favorecimento. Coloco mi-

nha mão no fogo pela lisura do proce-
dimento adotado pela Casan. Falta água 
sim, em alguns momentos, em todos os 
bairros e no Centro. Inclusive onde fun-
ciona a redação do Jornal O Líder, prédio 
da Rádio Líder FM, também falta água 
em algum momento do dia. Portanto, 
caro leitor, vamos continuar colaboran-
do, economizando, adotando medidas 
que podem se refletir em normalização 
do abastecimento de água. E por favor... 
Não reclamem de que haja favorecimento 
deste ou daquele bairro. Todos são atingi-
dos. Não cometam esta injustiça com o 
trabalho dos profissionais da Casan. Se o 
tempo colaborar, tudo poderá se norma-
lizar em breve.
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Neste sábado você conhece 
mais um pouco do trabalho re-
alizado pela pesquisadora Reni 
Luiza Stertz no resgate históri-
co de Maravilha. 

Além de toda catalogação 
das fotografias, Reni também 
efetuou uma gravação das en-
trevistas e conversas com os 
pioneiros e essas serviram de 
base para construção de um 
programa de rádio. Além dis-
so, Reni fala de toda história 
de Maravilha e de como foi a 
colonização e aproveita para 
dar sua opinião a respeito da 
criação do parque ecológico ao 
longo da área pertencente ao 
seminário.

A História 
“A história é muito interes-

sante. Maravilha em apenas 
nove anos se tornou municí-
pio”, explica Reni, que afirma 
que aqui havia muito mato, 
como a mancha de pinhais que 
havia no Centro e que deu o 
nome à avenida. “Os pinhei-
ros foram derrubados criando 
a cidade e depois de iniciada a 
colonização, em apenas nove 
anos se tornou município e 
este acho que é um fato inédi-
to em Santa Catarina”, destaca 
Reni. 

Ela afirma que desde o 
primeiro ano da colonização, 
Maravilha já possuía escola. “A 
primeira professora foi Amélia 
da Silva Oliveira que lecionou 
em 1951 paga pela Compa-
nhia Territorial Sul Brasil. 
Lecionava para os filhos dos 
trabalhadores da Companhia 
e para os colonizadores. Já em 

1952 veio o professor David 
Gottardo que era pago pelo 
Estado”, destaca.

A primeira escola era de 
madeira e segundo Reni, mui-
to rústica, porém com a che-
gada das irmãs, em 1954 foi 
construída uma nova escola no 
mesmo local que hoje é a Esco-
la Nossa Senhora da Salete.

Programa
“Muitos desses pioneiros já 

faleceram, mas a história está 
aqui. Felizmente além do escri-
to, do que foi registrado e das 
fotografias existe ainda a entre-
vista oral, pois todas foram gra-
vadas em áudio. Isso depois me 
serviu para fazer um programa 
de rádio”, é assim que Reni 
inicia a descrição do programa 
que dirigiu e foi construído 
através das entrevistas coletadas 
para a pesquisa.

“Depois de feito todo esse 
trabalho achei bom também 
divulgar e aí veio a ideia de 
criar um programa de rádio. 
Então do ano 1999 até 2003, 
durante quatro anos e meio, 
dirigi o programa ‘Maravilha 
meio século de história’ na Rá-
dio Difusora, que era veiculado 
uma vez por semana, aos do-
mingos. Ali eu aproveitei aque-
las entrevistas e ainda trazia as 
pessoas, convidando-as para 
participar do programa dando 
depoimentos”, comenta. 

O programa tinha uma 
hora de duração e era apresen-
tado primeiramente pela parte 
da manhã e posteriormente foi 
transferido para a tarde. “Antes 
do programa ir ao ar, eu ia na 

casa da pessoa e conversava com 
ela antes, explicando como ia 
ser o programa e quando ela 
chegava no estúdio fazíamos a 
participação. O pessoal da rá-
dio auxiliava na execução do 
programa e a Madalena Ranzi 
fazia a parte de coordenação do 
tempo e gravação”.

Segundo Reni, todas as 
entrevistas deram 211 progra-
mas. “As entrevistas todas estão 
comigo, pretendo doar para 
o Museu, mais ainda preciso 
conversar com o pessoal pela 
questão de segurança. Todo 

material está em disquetes e 
mini disc”, finaliza.

Seminário
Reni também comenta so-

bre a criação de um parque na 
área que pertence ao Seminá-
rio e sobre outras discussões 
que envolvem esta área. “Essa 
área toda tem essa discussão se 
pode ser vendida e transforma-
da em loteamento como já se 
cogitou, agora, porém, tenho 
conhecimento de um projeto 
de fazer um parque, pelo me-
nos em parte dessa área do Se-

minário, para baixo até o Rio 
Cambuim”, comenta.

Reni entende que a área do 
Seminário não deve ser usada 
para fins comerciais, uma vez 
que foi recebida como doação 
da Companhia. “Minha suges-
tão é que criem o parque, que 
além do sentido ecológico, do 
meio ambiente, de evitar as en-
chentes no Centro da cidade, 
preservar as árvores nativas que 
ainda existem por lá, preservar 
o riacho Cambuim e ainda ser-
vir de lazer para a população de 
Maravilha”, finaliza.

Um resgate histórico 
que deu vida a um 
programa de rádio

Reni com alguns dos trabalhos que efetuou no período em que catalogou 
o material que está em exposição no Museu Padre Fernando Nagel

Carla Trentin – Jornal O Líder
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Família alemã conhece Maravilha

Em clima de festa foi a despedida 
da uma família vinda de Gescher, 
na Alemanha, que esteve visitan-
do Maravilha. Alguns falavam 

somente alemão e outros dominavam além do 
alemão, o inglês e, a comunicação era sempre 
com o auxílio de algum intérprete.

Hubert Jking, pai de Beate Greiwe, sogro de 
Michael Greiwe e avô de Bernd Kortbess, vie-
ram para o Brasil, mais precisamente para Ma-
ravilha, no dia 03 de fevereiro, para visitar al-
guns parentes, principalmente Hilária Reckers, 
única filha viva de Guilherme Reckers, e prima 
de Hubert.

Mas, partindo do início da história, tudo 
começou em 1992 quando Vanderlei Luis 
Cembranel, Guilherme Reckers e Guilherme 
Reckers Filho, estiveram na Alemanha visitan-
do os irmãos de Reckers, que há 56 anos, após 
vir residir no Brasil, não os viam e tinha pouco 
contato.

Depois de 20 anos, Hubert, filho de uma 
das irmãs de Reckers, veio retribuir a visita jun-
tamente com sua filha, genro e neto, onde fo-
ram recebidos na casa de Vanderlei Cembranel 
e família.

Quando chegaram ao Brasil se depararam 
com a diferença de 54 graus, saíram de um con-
gelador e aterrissaram em um forno, em um es-
paço de tempo de 32 horas, essa foi a impressão 
que a família alemã teve da diferença de clima. 

Durante 20 dias, estiveram visitando di-
versas cidades de Santa Catarina, onde ficaram 

maravilhados com as praias e a Serra do Rio do 
Rastro. No Paraná, conheceram as cataratas do 
Iguaçu e a Usina Hidrelétrica de Itaipu, já no 
Rio Grande do Sul visitaram o Salto do Yucumã 
e Ametista do Sul.

Através da interpretação de Hilária, Altair 
Reinehr, Ércio e Arlete Heydt, foi destacado so-
bre o que os alemães esperavam do Brasil. Com 
poucas informações, a maior preocupação de-

les antes de chegar, era em relação a segurança 
e havia um certo medo de contraírem alguma 
doença. Mas, passados alguns dias, viram que 
nada disso era real, nenhum desses problemas 
tiveram aqui. Aliás, se sentiram muito seguros e 
passaram a ver o Brasil com outros olhos.

De Maravilha levam a hospitalidade, o calor 
humano, a excelente comida e principalmente 
o churrasco. “O Sul do Brasil tem característi-
cas europeias, com alguns costumes”, segundo 
eles. Viram muita mata, serras e paisagens ma-
ravilhosas. Das comidas, apreciaram além do 
churrasco, o peixe, as verduras, saladas, frutas, 
cucas e bolos. A comida foi excelente do início 
ao fim. A cerveja do Brasil também é uma das 
melhores, mas é consumida muito gelada, o 
que não é de costume na Alemanha”.

O que mais chamou a atenção da família 
foi a prestatividade das pessoas, pois na Europa 
isso não se vê mais. “Vivemos momentos mui-
to positivos no Sul do Brasil e vamos levar uma 
imagem muito bonita. Se todas as pessoas do 
mundo fossem assim como as pessoas do Sul, o 
mundo seria outro”, finalizam os alemães.

gescher
Gescher é uma cidade do Norte da Alema-

nha, tem uma população de aproximadamente 
17.173 habitantes. A cidade, no ano passado 
comemorou mil anos da construção da igreja, 
mas há relatos que o povoado tenha mais de 
dois mil anos. Também é conhecida pela pro-
dução de sinos, comercializados para o mundo 
todo, inclusive para o Vaticano.

Família alemã com os anfitriões, família Cembranel

Na despedida descendentes e amigos se reuniram para confraternizar
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Larissa Neckel Hemsing... Desejamos que 
a cada dia a vida te traga acontecimentos 
novos e maravilhosos que possam te fazer 

feliz de verdade. E lembre-se que o que vale 
a pena ser vivido, vale a pena ser lembrado. 

Esperamos que os grandes sonhos e as 
pequenas alegrias pincelem seu dia com as 
cores da felicidade, fazendo de você uma 

pessoa cada vez mais feliz. Parabéns pelo seu 
aniversário comemorado neste domingo dia 

26! Homenagem da família e amigos!

É com carinho, alegria e muita festa que a mamãe Emanuela e papai 
Cristiano Vendrame, familiares e amigos aguardam a chegada do Enzo. 

O “Chá de Bebê” foi organizado pela vovó Lurdes no dia 
20/02/2012 e teve a presença de muitos 
amigos e familiares. A festa não parou 
aí.... “A Gincana do Enzo” organizada 
pelo papai, com muitas brincadeiras, 

tarefas divertidas e com a participação de 
familiares e amigos deu continuidade a 

festa até a madrugada. Enzo, é assim que te 
esperamos! Seja bem vindo! Com carinho, 

papai, mamãe, amigos e familiares! 

O pequeno Guilherme completa 3 aninhos hoje, dia 25 de fevereiro. 
Você ainda é muito jovem para compreender muitas coisas, mas 
muitas oportunidades estarão diante de você e terá então muitas 

opções de escolha. Seja honesto, perseverante e abra os braços para a 
vida com o coração cheio de amor. Que Deus te ilumine. Parabéns! 
Homenagem dos pais Marcia Lucia Weber e Henrique Winckler.

Maristela genesini Siqueira
Que você tenha de tudo um pouco, sensibilidade, coragem, solidariedade, bondade, 

tranquilidade, alegria, humildade e principalmente fé para iluminar teu caminho, te guiar 
e te sustentar. Que o sucesso lhe acompanhe sempre. Parabéns. Homenagem de seus filhos 

João Rafael e Rodrigo, esposo João Paulo, familiares e equipe do Jornal O Líder pelo 
aniversário comemorado neste dia 24.

Arquivo pessoal

Arquivo pessoalArquivo pessoal

Arquivo pessoal
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Aniversariantes da semana: 
25-02 Neusa Weizenmann (Opção Modas); 26-02 Clayton 

Luiz Hildebrando (Auto Mais Reparação Automotiva); 27-02 
Celso Camilo Broetto (LB Contabilidade); Olisses Sandro Spa-
niol (Open Multimarcas); Orozimbo W. Santos de Brito (Banco 
do Brasil); 01-03 Andreia Francieli Rohenkhol (América Mó-
veis); 02-03 Roziel Vaz Buffon (Rodaleizer Mecânica); Alcyone 
Cezar de Oliveira (Concreoeste).

25-02 Assembleia do Núcleo Estadual de Automecânicas 
(NEA), sábado, em Xanxerê.

27-02 Reunião do Núcleo das Indústrias do Vestuário, se-
gunda-feira, às 18h30, na CDL/Associação Empresarial.

27-02 Reunião com empresários sobre o programa Jovem 
Aprendiz, segunda-feira, às 19h, na CDL/Associação Empresa-
rial.

28-02 Reunião do Núcleo dos Profissionais Contábeis, ter-
çafeira, às 13h, na CDL/Associação Empresarial.

29-02 Reunião do Núcleo de Desenvolvimento Comercial, 
quarta-feira, às 19h, na CDL/Associação Empresarial.

29-02, 01 e 02-03 7ª Convenção das Soluções Empresariais 
da Facisc, quarta a sexta-feira, em Florianópolis.

01-03 Reunião do Núcleo do Comércio de Santa Terezinha 
do Progresso, quinta-feira, às 20h, em STP.

Treinamento jurídico para empresários (gratuito) – Dia 13 
de março, terça-feira, às 19h30, na CDL/Associação Empre-
sarial de Maravilha, com o advogado João Paulo T. Siqueira e 
colaboradoras da entidade. Tema: Procedimentos para registros 
e cancelamentos no SPC. Vagas limitadas, confirmações pelo te-
lefone (49) 3664-0414. 

Curso Gestão de Salões de Beleza – Dia 19 de março, segun-
da-feira, das 8h às 17h30, na CDL/Associação Empresarial, com 
o consultor empresarial Miguel Boaventura. Realização do Nú-
cleo dos Profissionais da Beleza e CDL/Associação Empresarial, 
com patrocínio do Sicredi Alto Uruguai. Investimento: R$ 150 
não associados e R$ 130 associados e nucleados. Mais informa-
ções e inscrições pelo telefone (49) 3664-0414.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucária, 
399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | www.aemaravilha.com.br

Nos dias 30 e 31 de março 
e 01 de abril, acontece o 13º 
Rodeio Crioulo e Artístico Na-
cional de Maravilha.

Além das provas campeiras 
de tiro de laço, vaca parada, 
prova da ordenha, entre outras, 
o rodeio também conta com 
competições artísticas, sendo o 
único CTG da 13ª Região Tra-
dicionalista a integrar o rodeio 
crioulo e artístico.

O lançamento da 13ª edi-
ção acontece na segunda-feira 
(27), na sede social do Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG) 
Juca Ruivo, às 20h, com a pre-
sença de autoridades, patroci-

nadores e tradicionalistas.
O patrão, Aldérico Biazi, 

destaca que devem passar nos 
três dias de programação apro-
ximadamente 15 mil pessoas, 
entre participantes das provas 
campeiras, artísticas e visitan-
tes.

O 13º Rodeio Nacional 
tem o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Maravilha, através 
da Secretaria de Cultura, do 
Ministério do Turismo, Go-
verno do Estado, por meio 
do Funturismo e Secretaria de 
Desenvolvimento Regional de 
Maravilha. Os patrocinadores 
oficiais são Jornal O Líder, Rá-

dio Líder FM, Gambatto Veí-
culos Revenda Fiat, Materva, 
Jornal Novoeste, Rotoplast, 
Grupo Oliveira, Agência D, 
Alimentos Vitória, Comercial 
Manorov, Portal Multimar-
cas, deputado estadual Marcos 
Vieira, Rádio Difusora AM, 
Leve, Cooperativa Regional 
Auriverde, Jornal Correio Re-
gional, Farmácias Líder Farma, 
deputado estadual Maurício 
Eskudlark, CR Motos Ka-
sinski, deputado federal Celso 
Maldaner, Sicoob Credial, Ma-
ravilha Pré-Moldados, Agro-
marau, Jaciara Implementos 
Rodoviários e Terraplan.

13ª edição do Rodeio Crioulo e Artístico Nacional 
será lançada na próxima segunda-feira (27)
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Rotary e Rotaract de Maravilha comemoram 
aniversário 

O Rotary Clube Interna-
cional completou 107 anos de 
existência na quinta-feira (23). 
Em comemoração, o Rotary 
Clube Maravilha e o Rotaract 
realizaram uma reunião festiva 
na sede social dos grupos. 

Conforme o diretor de Ima-
gem Pública, Dércio Mene-
gassi, após a reunião o grupo 
confraternizou em um jantar 
realizado no restaurante Skina 
Grill.

A presidente do Rotary 
Clube Maravilha, Edivanes Gi-

Aniversário foi festejado com bolo e jantar 

rardelo, deixa uma mensagem 
para todos os integrantes. “Que 
a paz e a compreensão mundial, 

que tanto se persegue e que pa-
rece inalcançável, seja um dia 
realidade”.

Retificação
Na edição nº 71, de sábado 11 de fevereiro, na página 42, onde foi noticiado sobre o 

acidente ocorrido na BR 163 no dia 09/02, em Guaraciaba/SC, envolvendo uma brasília e 
um caminhão de leite, retificamos:

Conforme a família, o condutor da Brasília Juventino Montanha, que foi a óbito no local, 
morreu inocente, pois quem estava errado era o motorista do caminhão de leite e, não como 
relata na matéria, onde a brasília teria tentado a ultrapassagem de uma moto e ocasionado a 
colisão.

SÁBADO 25 de fevereiro de 2012 31



As
ses

so
ria

 P
re

fei
tu

ra

Corti/Avioeste: ritmo acelerado 
nas obras da empresa

As obras da nova unidade fa-
bril da empresa Corti/Avioeste em 
Cunha Porã estão em ritmo ace-
lerado. A prefeita Luzia Iliane Va-
carin, o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, Jorge 
Diedrich e o secretário de Infraes-
trutura, Liandro Jagnow, acompa-
nham de perto o andamento da 
construção da nova indústria. 

A empresa que está trazendo 
para Cunha Porã todo seu com-
plexo de produção, receita, inves-
timentos e área social, irá propor-
cionar um impulso importante 
ao município juntamente com 
as demais indústrias, comércios, 
prestadores de serviços e setor 
agropecuário no que diz respeito 
a empregos, investimentos, receita 
anual e demais benefícios à comu-
nidade cunhaporense.

A prefeita destaca que a Cor-
ti/Avioeste estará colaborando no 

crescimento e desenvolvimento 
de Cunha Porã e toda a região 
oeste, por ter investimentos aci-
ma de R$ 30 milhões, geração de 
500 empregos diretos e indiretos 
e receita anual de mais de R$ 60 
milhões.

Além disso, comenta que é 
uma satisfação muito grande po-
der ajudar o município no desen-
volvimento e crescimento. “Isto 
não se faz sozinho e sim com as 
empresas, agricultura e cidadãos 
envolvidos. Orgulho-me por ter-
mos conquistado três novas áreas 
industriais para alocar primeiro 
as empresas já existentes em nos-
so município e depois receber de 
braços abertos aquelas que quei-
ram se instalar em Cunha Porã, 
pois somos um dos municípios 
da região Oeste que mais cresce e 
se desenvolve nos últimos anos”, 
salienta a prefeita.

A previsão da direção é inaugurar a fábrica no máximo até setembro de 2012

Na segunda-feira (27) ini-
cia o semestre letivo da Unoesc 
Campus aproximado de Ma-
ravilha. Neste ano de 2012 a 
Unoesc inicia o primeiro ano 
do curso de agronomia que 
conta com 55 alunos. O curso 
tem o objetivo formar profissio-

nais com conhecimentos cientí-
ficos e tecnológicos aprofunda-
dos, que permitam intervir nas 
cadeias produtivas da agrope-
cuária, na atividade acadêmico-
-científica e na preservação dos 
recursos naturais, com uma 
visão integral e sustentável, eti-

camente responsável e compro-
metida com o desenvolvimento 
humano, socioeconômico e 
cultural da região. O curso terá 
duração de cinco anos e a co-
ordenação é do professor Alceu 
Cericato. 

Já o curso de Administração 

inicia mais uma turma com 50 
alunos e tem por objetivo for-
mar administradores com ca-
racterísticas empreendedoras, 
capazes de perceber e responder 
às necessidades e às mudanças 
do mercado e da sociedade, 
bem como gerar conhecimen-

tos e formar competências que 
permitam o exercício da pro-
fissão de administrador com 
eficiência, eficácia e efetividade. 
O curso de Administração tem 
duração de quatro anos e meio 
e é coordenado pela professora 
Alyne Sehnem.

Unoesc inicia semestre letivo nesta segunda-feira (27)
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Maravilha

Esporte e inclusão social: Projeto 
Paraolímpicos do Futuro

Na quinta-feira (23) foi lançado 
o projeto “Paraolímpicos do Futu-
ro”, que objetiva incluir os atletas 
paraolímpicos do município nas 
atividades esportivas. O projeto 
será desenvolvido voluntariamente 
pelos professores Leandro Arend, 
coordenador e técnico de atletismo. 
Elisandro Schlindwein, técnico de 
natação, atletismo e xadrez e Ivete 
San Vito, técnica de atletismo e bo-
cha paraolímpica.

Leandro Arend, professor do 
projeto, destaca que a responsabili-
dade da equipe este ano aumenta, 
pois vão assumir também atletas da 
equipe adulta que representam Ma-
ravilha. “Este ano o nosso projeto 
inicialmente começou com alunos 
da Rede Estadual, porém estamos 
dando um passo além, em parce-
ria com a Secretaria de Educação e 
incluímos as Escolas Municipais”, 
explica.

Arend destaca que agora a equi-
pe conta com uma nova integrante, 
a professora Ivete San Vito. “Não 
fiz parte dos outros anos, porém 
estou começando agora e com bas-
tante força de vontade. Vamos dar 
continuidade ao trabalho, pois este 
programa é uma ótima oportuni-
dade aos jovens que pretendem ser 
atletas”, destaca Ivete.

Professores Leandro Arend, Elisandro Schlindwein 
e Ivete San Vito auxiliarão os atletas

Alunos participantes do projeto “Paraolímpicos do Futuro” 
com autoridades e equipe

Alunos do curso de Agronomia participaram, no inicio do ano de curso de nivelamento
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À zero hora de domingo (26), o ho-
rário de verão chega ao fim e os brasilei-
ros que vivem nas regiões Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste devem atrasar o relógio em 
uma hora. O principal efeito esperado nas 
áreas onde há a implantação do horário 
de verão é a redução da carga máxima 
durante o horário de ponta, entre 18h e 
22h. A aplicação dessa medida vem sendo 
praticada nas regiões geográficas onde sua 
eficácia tem sido comprovada, garantindo 
atendimento às áreas críticas, proporcio-
nando folgas à operação para efetivação de 
manutenções em instalações de geração e 
transmissão e economia relacionada à re-
dução de geração térmica para manter ní-
veis adequados de suprimento aos centros 
de consumo. 

Economia
Os dados preliminares indicam uma 

redução de 4,9% na carga do sistema elé-
trico da Celesc Distribuição (160MW) e 
0,5% na energia (38GWh ou 12,5MW 
médios) em sua área de concessão. Essa 
redução equivale a 75% da carga de Flo-
rianópolis ou 35% da carga do município 
de Joinville no horário de ponta durante o 
período do horário de verão. Em relação 
à redução no consumo de energia, o valor 

representa aproximadamente o consumo, 
durante o período do horário de verão, de 
um município como Campos Novos, com 
12.663 unidades consumidoras, 9,8% do 
consumo do município de Blumenau ou 
34,5% do consumo do município de La-
ges.

Os ganhos referentes ao custo evitado 
na segurança operacional resultarão em 
benefícios econômicos de R$103 milhões 
de reais, com a redução de geração térmica, 
no período de outubro de 2011 a fevereiro 
de 2012. Desse total, R$4,5 milhões 
referem-se ao despacho de térmica evitado 
nas usinas no subsistema Sul, R$95,5 
milhões no subsistema Sudeste/Centro-
Oeste e aproximadamente R$3 milhões 
no Estado da Bahia. 

Os ganhos referentes ao custo evita-
do de geração térmica devido à redução 
prevista no horário de pico poderão ser da 
ordem de R$77 milhões. Os ganhos re-
ferentes à racionalização de investimentos 
em geração e/ou transmissão para o aten-
dimento ao aumento de carga do período 
de verão poderão ser traduzidos pelo custo 
evitado de investimento na construção de 
térmicas a gás natural (US$750/kW), para 
atender à ponta, da ordem de US$2,1 bi-
lhões ou R$3,8 bilhões.

Horário de verão: dados preliminares 
apresentam economia

Essa edição do horário começou dia 16 de outubro e teve duração de 133 
dias, o período mais longo desde a implantação do HV em 1985

Perdeu os documentos de identificação 
durante o Carnaval? 

Para essas situações os Correios oferecem um auxílio na busca

Os Correios disponibilizam à popu-
lação o Serviço Social Achados e Perdi-
dos, que funciona em todo o Brasil, mas 
é centralizado na Agência Central das 
capitais. O serviço está disponível o ano 
todo, mas, com as festas populares como 
o carnaval, as ocorrências de perda de do-
cumentos e objetos pessoais aumentam.

Este serviço possibilita a busca por 
documentos perdidos que tenham sido 
depositados em caixas de coleta ou entre-
gues nas agências dos Correios. Por meio 
da Central de Atendimento (0800 725 
7282) é possível verificar se o documento 
perdido foi entregue em alguma agência, 
e pelo site dos Correios (www.correios.
com.br) basta informar nome e tipo de 
identificação para saber se o documento 
consta na relação de achados e perdidos. 

Em caso afirmativo, basta se dirigir à 
agência informada e resgatá-lo. No mo-
mento da retirada, deve-se comprovar 
que é titular do documento e pagar uma 
taxa de R$ 3,70. Porém se a pessoa per-
deu os documentos fora do seu domicí-
lio, pode optar pelo recebimento em uma 

agência mais próxima do seu endereço ou 
local de trabalho. Neste caso, no entanto, 
a facilidade é prestada exclusivamente nas 
agências próprias da ECT.

Os documentos ficam à disposição da popu-
lação para serem resgatados pelo período de 
60 dias. Após esse prazo, são encaminhados 
ao órgão emissor de origem do documento.
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Núcleo Metalmecânico discute 
necessidades do setor

Levantar as necessidades do setor e discu-
tir novas parcerias às ações deste ano pautou 
a reunião dos integrantes do Núcleo Metal-
mecânico na quinta-feira (23), no auditório 
da CDL/Associação Empresarial de Maravi-
lha. 

O presidente da entidade, Jonas 
Dall’Agnol, e o diretor do Projeto Empre-
ender, Rafael Oswaldo Baratto, participaram 
da reunião e comentaram sobre a intenção 
da entidade de estar mais próxima do traba-
lho dos núcleos e fornecer maior suporte às 
atividades.

Tendo em vista o potencial dessas em-
presas no município, uma das prioridades 
da gestão será iniciar uma feira do setor me-
talmecânico. A oferta de um curso de solda-
gem e aporte financeiro para a implantação 
de um programa de qualidade, por meio do 
projeto Empreender Competitivo, também 
está em discussão. 

O coordenador regional do Sebrae, Udo 

Trennepohl, e os agentes locais de inovação 
(ALIs), Alisson Lüdke e Francieli Finger, 
apresentaram os programas do Sebrae fo-
cados no setor metalmecânico. A gerente 
da Caixa Econômica, agência de Maravi-
lha, Rosária Ferreira Silva, e o assistente de 
Pessoa Jurídica, Evanio Ribas, também par-
ticiparam da reunião para explicar sobre o 
funcionamento do Progerem, programa do 
BNDES destinado a emprestar capital de 
giro aos micro, pequenos e médios empre-
endimentos.

O consultor regional da Federação das 
Associações Empresariais de Santa Catarina 
(Facisc), Olavo Prass, finalizou o encontro 
falando sobre o associativismo, destacando a 
importância da troca de experiências para os 
profissionais nucleados.

A próxima reunião está marcada para o 
dia 22 de março, na qual será formulado o 
planejamento 2012, a partir das necessida-
des apontadas pelo setor.

Integrantes do Núcleo discutiram necessidades do setor 
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Trânsito da retaguarda
Além da atenção voltada para o veículo da frente, o 

motorista não deve esquecer do trânsito na sua retaguar-
da. Não se mostre indeciso e planeje seus movimentos 
para não confundir o motorista que está atrás, pois ele 
também poderá ocasionar acidentes envolvendo o seu ve-
ículo.

Informe o que você quer fazer através da sinalização, 
porque não há como adivinhar as intenções. Pise no freio 
lentamente e sinalize com a luz de mudança de direção. 
Muitos motoristas ao passarem do local onde pretendem 
parar ou entrar, pisam repentinamente no freio, sem se 
preocupar com os veículos que vem no mesmo sentido na 
sua retaguarda, por isso é bom lembrar que não se deve 
permitir que outros veículos colem no seu carro. Seja cor-
tês e ajude-os a ultrapassar se for o caso.

É importante observar o trânsito à frente e também à 
retaguarda do seu veículo, pois ambos poderão provocar 
acidentes em que você poderá ser envolvido.

No trânsito somos todos pedestres!

Em comparação com o 
carnaval de 2011, menos pes-
soas morreram nas estradas 
estaduais no feriadão de Car-
naval no Estado. Conforme 
a Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv), o número de vítimas 
fatais caiu 25% em relação 
ao ano passado. Das 18h de 
sexta-feira (17), até às 12h de 
quarta-feira (22), seis pessoas 
perderam a vida nas rodovias 
de Santa Catarina, duas a me-
nos do que 2011. O índice de 
acidentes também reduziu de 
173 para 148, sendo 54 deles 
com vítimas.

As vítimas no trânsito 
já chegam a 12 somando às 
mortes nas rodovias federais. 
Os resultados da Operação 

de Carnaval da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF), da 13ª 
Região de Polícia Civil, fo-
ram registrados 74 boletins de 
ocorrências, sendo principal-
mente por delitos de ameaça, 
lesão corporal, desacato, dano 
e acidente de trânsito com ví-
tima.

Foram registradas cinco 
prisões em flagrante, sendo 
uma por violência doméstica, 
duas por embriaguez ao vo-
lante, um por dano ao patri-
mônio público e um por porte 
ilegal de arma de fogo de uso 
restrito. 

Outras ocorrências de des-
taque foram um homicídio 
doloso em Dionísio Cerquei-
ra, onde após diligências o  au-

tor foi identificado. Em todo 
o Estado a atenção da PMRv 
foi redobrada nas estradas que 
dão acesso a balneários e es-
tâncias hidrominerais. Foram 
feitas 583 barreiras policiais, 
onde 10 mil veículos foram 
abordados ou fiscalizados, 
2314 motoristas autuados, 
66 veículos apreendidos e 16 
pessoas foram conduzidas a 
delegacia. 

A falta do cinto de segu-
rança e ultrapassagem indevi-
da foram os principais moti-
vos de autuações. Apesar das 
campanhas de conscientização 
sobre os perigos da combina-
ção álcool mais volante, 29 
motoristas foram detidos por 
dirigirem embriagados.

Mortes e acidentes nas rodovias do Estado 
caem em relação ao Carnaval de 2011

Acidente de trânsito com danos 
materiais

Na Avenida Araucária, por 
volta das 14h de quarta-feira 
(22), um acidente de trânsito re-
gistrou danos materiais em um 
dos veículos envolvidos. 

De acordo com a Polícia Mili-
tar, uma camionete GM S-10 de 

Maravilha, transitava pelo local 
quando um GM/celta estava es-
tacionado e entrou na pista vindo 
a causar vários riscos na lateral da 
camionete. A PM relatou que em 
seguida o mesmo se evadiu do lo-
cal e não foi identificado.

Máquinas de passar veneno são 
furtadas

Na Linha Chinelo Queimado, 
por volta das 03h de quinta-feira 
(23), atendendo solicitações, 
a guarnição da Polícia Militar 
de Maravilha atendeu uma 
ocorrência de furto de duas 
máquinas de passar veneno, 

modelo costal, de 20 litros. 
Os equipamentos foram fur-

tados de um galpão da proprie-
dade do solicitante, que teve a 
porta arrombada. A PM realizou 
rondas pelas imediações, porém 
nenhum suspeito foi avistado.

Homem perde a vida após colisão na BR 282 
em Iraceminha

Um acidente de trânsito ti-
rou a vida de um jovem empre-
sário, na sexta-feira (24), por 
volta das 07h40 na BR 282, 
Km 618. 

O acidente ocorreu próximo 
ao posto Tedesco e a comunida-
de Tope da Serra, em Iracemi-
nha. Envolveram-se um Fiat/
línea com placas MIK 2409 de 
Flor do Sertão, conduzido por 
Valmir Benjamin De Marcos, 
que foi a óbito no local e, uma 
carreta bitrem da empresa Ti-
rol, conduzida por Lidio Bari-
chello, 32 anos, de Treze Tílias, 
que saiu ileso. 

De acordo com Barichello, 
ele trafegava no sentido Mara-
vilha à São Miguel do Oeste e 
o línea no sentido ao contrário, 
sendo que este efetuou uma 
ultrapassagem e acabou rodo-
piando na pista, vindo a colidir 
com o bitrem.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros de Maravilha, que socor-
reu a vítima, De Marcos apre-
sentava traumatismo crânio 
encefálico, politraumatismos e 
ausência de sinais vitais, sendo 
que estava preso às ferragens do 
veículo.

Valmir Benjamin 
De Marcos

Proprietário da Ensinare 
Cursos, de São Miguel do Oes-
te, residia na Linha Fuzil em 

Flor do Sertão, era casado e ti-
nha uma filha.

Borjinha como era conhe-
cido, era atuante na sociedade, 

atualmente participava do cam-
peonato municipal de futsal e 
também já havia se candidatado 
para vereador no município.

Conforme o condutor do bitrem, o línea 
teria rodopiado na pista vindo a colidir

Valmir Benjamin De Marcos ficou preso 
nas ferragens e foi retirado já sem vida do local
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Um alivio imediato foi sentido 
com as chuvas que ocorreram entre 
a terça (21) e manhã de quarta-feira 
(22) na região Oeste, amenizando 
os efeitos da estiagem.

O total registrado é um terço 
da média do mês. De acordo com 
o extensionista da Epagri de Mara-
vilha, Jacob Luiz Kafer, em Mara-
vilha a chuva foi bastante variada. 
Na cidade choveu 10 milímetros 
na segunda, 30 milímetros na terça 
de tarde e na terça à noite choveu 
25 milímetros. “Ao todo choveu 65 
milímetros na cidade, mas no inte-
rior a chuva foi dispersa”, explican-
do que nas proximidades da Linha 
Pedreira choveu 72 milímetros já na 
linha Arabutã em torno de 25. 

O gerente da Companhia Ca-
tarinense de Águas e Saneamento 
(Casan) da agência de Maravilha, 
André Luiz Tonello, explica que a 
chuva foi boa, mas insuficiente. “A 
chuva que veio ajudou. Não resolve 
o problema, mas ameniza tempora-
riamente”, comenta.

Algumas cidades, como Sea-
ra, registraram 40 milímetros. Em 
Chapecó, foram 55 milímetros e, 
em Iporã do Oeste, cerca de 100 
milímetros. Em São Miguel do 
Oeste, o acúmulo de água foi de 
29,5 milímetros, e em Xanxerê, 
20 milímetros. Em Iporã, a pre-
cipitação permitiu normalizar o 
abastecimento na cidade, aonde as 
famílias chegavam a ficar 20 horas 
sem água. No Rio Pirapó, que abas-
tece a cidade, onde havia um filete 
de água ontem tinha um metro de 
profundidade. 

No campo a chuva auxiliou a 
recuperação principalmente as pas-
tagens. Também beneficia as lavou-
ras de soja e o plantio da safrinha 
(segunda safra) do milho. As perdas 
permanecem nas lavouras de milho, 
que já estão maduras, e plantações 
de soja em fase adiantada. O que 
pode ajudar é evitar o aumento dos 
prejuízos para os agricultores. 

Medidas para o campo
O governador Raimundo Co-

lombo convidou o secretário João 
Rodrigues, em meio ao anúncio de 
medidas para resolver o problema 
das enchentes no Vale do Itajaí, para 
anunciar medidas que podem aju-
dar os agricultores do Oeste. 

A primeira medida foi um 
levantamento da quantidade de 
agricultores que não receberam ne-
nhum tipo de ajuda e não têm segu-
ro agrícola. Conforme Rodrigues, 
são 17 mil famílias e, para esses 
agricultores, o Governo autorizou a 
compra de 35 mil sacas de semente 
de milho. 

A segunda medida será a libe-
ração de mais R$ 3 milhões para 
o transporte de água. De acordo 
com o governador a solução para o 
problema na região é a construção 
de cisternas para armazenar a água. 
Ele explicou que há uma linha de 
crédito no Banco do Brasil — cada 
unidade custa R$ 15 mil —, num 
programa em que Estado paga o 
juro para o agricultor. Colombo 
disse que serão proibidas instalações 
para a criação de suínos e aves sem 
que a propriedade tenha cisterna.

Chuva ameniza, mas não resolve 
situação dos municípios em estiagem

Terra seca, produção compro-
metida, animais morrendo com a 
falta de alimentos e famílias sem ter 
água potável para o consumo pró-
prio são reflexos da estiagem que as-
sola 96 municípios que decretaram 
Situação de Emergência em Santa 
Catarina. A seca afeta diretamente 
595 mil pessoas e contabiliza apro-
ximadamente R$ 600 milhões em 
perdas de produção agrícola. Para 
amenizar e combater os efeitos da 
estiagem no Oeste do Estado, o 
governador Raimundo Colombo 
anunciou, nesta sexta-feira (24), 
em Chapecó, o repasse de recursos 
financeiros, no valor total de R$ 
6 milhões, para as prefeituras em 
forma de convênios e para a distri-
buição de sementes de milho aos 
agricultores. 

A finalidade é a contratação 

de serviços de transporte de água, 
apoio a produção de silagem e aber-
tura de poços e bebedouros. E tam-
bém, para que nenhum agricultor 
fique sem apoio do Governo do Es-
tado, a distribuição de sementes de 
milho para 16 mil famílias atingidas 
pela estiagem, para o plantio da pró-
xima safra, totaliza 35 mil sacos de 
20 kg, para os que não foram aten-
didos pelo crédito rural ou seguro 
agrícola.

Raimundo Colombo ressaltou 
que a prioridade do Governo, nes-
te momento, é resolver o problema 
das estiagens, que se tornaram fre-
quentes nos últimos 10 anos, com 
sistemas de captação e armazena-
gem de água para viabilizar safras 
sem contratempos e com ainda 
mais qualidade. 

O secretário de Estado da Agri-

cultura e da Pesca, João Rodrigues, 
salientou que o Governo e a Secre-
taria estão trabalhando para auxiliar 
os agricultores que foram atingidos. 
Rodrigues também lembrou que, 
por meio da Federação dos Traba-
lhadores da Agricultura de Santa 
Catarina - Fetaesc, serão distribuí-
das sementes de azevem e aveia be-
neficiando 20 mil famílias rurais da 
região Oeste. O secretário explicou 
que cada agricultor receberá um 
saco de 25 kg de azevem e dois sacos 
de 40 kg de aveia. 

Na ocasião, o diretor de preven-
ção da Defesa Civil, Emerson Eme-
rim, informou que, após apresentar 
o Plano de Trabalho ao Ministério 
da Integração Nacional, a Secretaria 
da Estado da Defesa Civil aguarda o 
repasse do recurso, no valor de R$ 3 
milhões, para a compra de 400 tan-

governo do Estado libera R$ 6 milhões para atender os municípios atingidos pela estiagem
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Governador  e secretário da Agricultura estiveram 
em Chapecó ontem (24)

ques de 5 mil litros; 1.000 tanques 
de 10 mil litros; 20 mil peças de 
Clorín (purificador de água) e 200 
mil vasilhames de 5 litros de água 
mineral. Os produtos serão destina-
dos aos municípios em Situação de 
Emergência por estiagem.

Acompanharam o ato o depu-

tado federal Celso Maldaner; de-
putados estaduais Mauro de Nadal, 
Marcos Vieira, Dirceu Dresch e 
Maurício Eskudlark; além dos pre-
feitos dos municípios em Situação 
de Emergência, dos secretários de 
Desenvolvimento Regional da re-
gião Oeste e lideranças locais.
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FAMíLIA CAMPANA: 
mudança e qualidade de vida

Há quase dois anos a trajetória de vida da família Campana mudou

Mauri Campa-
na é natural de 

Tigrinhos e se criou na 
agricultura com os pais. 
Sônia também foi criada 
no campo. Há 13 anos 
eles casaram e há dois re-
solveram mudar de vida. 

O casal residia no 
Centro de Maravilha e 
surgiu à oportunidade de 
trocar o terreno por uma 
área de terra na Linha 
Consoladora, aonde re-
sidem atualmente. Mauri 
trabalha a quase 15 anos 
na Aurora, e Sônia antes 
de ir para a agricultura 
também trabalhava na 
empresa. 

Sônia abandonou os 
estudos para tentar a vida 
na agricultura novamen-
te. “Deu medo. Tive que 
aprender a fazer tudo”. 
Mauri, porém, é pós-gra-
duado em administração 
de empresas. 

A propriedade da fa-
mília tem 7.8 hectares de 
terra, sendo que a princi-
pal atividade é a avicultu-
ra. “Quando compramos 
a terra já tinha um aviário 
de 50 metros. Já viemos 
pra cá sabendo com o que 
iríamos trabalhar”, conta 
Mauri. 

O trabalho de criação 
de frangos era desconhe-
cido pelo casal. Entre-

tanto, resolveram tentar. 
“Sempre pensei em voltar 
para a agricultura. Ainda 
era um sonho. Por isso re-
solvemos vir morar aqui”, 
justifica Mauri. 

“Quando viemos pra 
cá tivemos que fazer 
drenagem, arrumar a 
terra para o plantio, en-
fim, mexemos até deixar 
como queríamos”, desta-

ca Sônia, contando que 
ainda tem algumas coisas 
que estão sendo organiza-
das na propriedade.

Mauri conta que 
como estão morando há 
pouco tempo no campo, 
cultivaram poucas va-
riedades diferentes. “No 
primeiro ano plantamos 
soja e no ano passado 
plantamos milho. Muda-
mos para fazer rotativida-
de de cultura”, explica. 

Na propriedade tem 
um açude em que estão 
sendo cultivados peixes. 
Porém, ainda são peque-
nos. “Quando estiverem 
grandes iremos comercia-
lizar uma parte, até por-
que a demanda é maior 
que o consumo”, diz 
Mauri.

A família tem uma 
vaca de leite, da qual 
tira o leite para consumo 

e ainda produz queijo. 
“Pretendemos aumentar 
a quantidade de vacas 
para comercializarmos 
queijo”, conta Sônia. 

O casal fez na proprie-
dade uma área de reflo-
restamento. “No primeiro 

ano plantamos 1.500 pés 
de eucalipto, no segundo 
plantamos 1.000 e ain-
da pretendemos plantar 
mais”, conta Mauri. 

Hoje o trabalho re-
alizado pela família se 
tornou uma atividade 
prazerosa, em que todos 
têm uma tarefa para de-
sempenhar, uma respon-

sabilidade para cumprir. 
Sônia gosta do traba-

lho que está desenvol-
vendo. “Tem bastante 
coisas para fazer, mas 
tem coisas que posso fa-
zer a hora que eu quero”, 
destaca. 

Como Mauri trabalha 
fora de casa, nem sempre 
consegue auxiliar o tem-
po todo. 

Fotos:Ilaine Rohden – Jornal O Líder

Aviário está adequado para criação de frangos

Família Campana tem reserva de lenha para utilização
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Família 
Mauri e Sônia têm dois 

filhos, Ricardo de 12 anos e 
Rafael de 04 anos. O casal 
destaca que Ricardo foi cria-
do na cidade, já Rafael está 
crescendo no campo. “Agora 
estou mais junto com meus 
filhos. Antes eles eram cuida-
dos por terceiros”, conta Sô-
nia. 

Além de participar mais da 
educação dos filhos, o casal 
salienta que o campo ofere-
ce melhor qualidade de vida, 
oportunizando ensinamentos 
que não seriam possíveis na 
cidade. “Aqui delegamos ta-
refas para eles. Cada um tem 
o que fazer e assim aprendem 
a ter responsabilidade”, expli-
cam. 

O acompanhamento no 
crescimento dos filhos é algo 
muito valioso. “Poder ver o 
que eles estão desenvolvendo 
e como estão fazendo, mostra 
o que estamos ensinando para 
eles”, destaca Mauri. 

Ricardo auxilia a mãe nos 
afazeres da propriedade e já 
diz que sabe o que quer fazer 
quando crescer. “Ele sempre 
diz que quer continuar na 
agricultura. Quer que nós 
ajudamos ele a comprar uma 
terra aqui perto”, conta Sônia. 

“Gostaria que ele fizesse ao 
menos um curso técnico na 
área da agricultura e que con-
tinuasse nessa área, pois é algo 
gratificante”, ressalta Mauri. 

Frangos
Há aproximadamente qua-

tro meses a família ampliou 
o aviário para 100 metros. 
“Fizemos um investimento 
grande, mas é algo que tem 
retorno e que a gente gosta de 
fazer”, salienta Mauri. 

Agora, normalmente, o 
aviário recebe em torno de 
13 mil pintinhos. “Se for ma-
cho é essa quantidade, mas se 
é misto vem cerca de 14 mil, 
pois as fêmeas são menores”, 
explica Mauri. 

Os pintinhos chegam ao 
aviário com apenas um dia de 
vida. “No inverno entregamos 
eles com aproximadamente 44 
dias e no verão com 46 dias”, 
justifica Mauri, ao dizer que 
no calor os frangos se desen-
volvem mais devagar. 

O frango macho é entre-
gue em média com 3 kg e o 
lote que é misto pesa em mé-
dia 2,7 kg cada um. O carre-
gamento é programado e dura 
cerca de quatro horas. “A cada 
sete dias pesamos certa quan-
tia de frangos e repassamos 

para a Aurora Chapecó. Com 
base nos dados que passamos, 
eles programam o carrega-
mento”, explica Sônia. 

Quando os pintos che-
gam ao aviário são alojados 
em uma parte do aviário e 
conforme vão crescendo, vão 
ocupando o restante do espa-
ço. “Em vinte dias ocupamos 
todo o aviário” diz Mauri. 

Nos primeiros dias os fran-
gos precisam estar em um am-
biente de aproximadamente 
34°C e depois vai diminuindo 
até chegar aos 23° C. 

Desde o dia que chegam 
até quando são carregados, os 
frangos se alimentam de qua-
tro tipos diferentes de ração. 
A última delas funciona como 
uma espécie de limpeza, na 

qual garante a produção de 
um produto sem medicamen-
tos. 

Ao todo os frangos comem 
aproximadamente 60 tonela-
das de ração e tomam cerca 
de 130 mil litros de água por 
lote. 

A água e quase toda lenha 
utilizada na produção dos 
frangos são próprias da pro-
priedade. “Agora na seca ti-
vemos que usar um pouco da 
água do poço artesiano, mas 
senão temos três fontes que 
mantêm o aviário”, explica 
Mauri. 

A média de mortalida-
de no aviário é de 2,5% por 
lote. O maior problema que 
a família tem é em relação às 
quedas de energia. “Como o 
aviário é todo automatizado, 
precisamos sempre de ener-
gia”, esclarecem. 

Casal Mauri e Sônia com o filho mais velho Ricardo

Pintinhos pequenos ocupam somente uma parte do aviário

Fotos:Ilaine Rohden – Jornal O Líder
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Com seis jogos marcados 
para hoje (25), com o início dos 
confrontos femininos e após a 
continuação dos masculinos, será 
realizada a segunda rodada do 9ª 
Campeonato Municipal de Fut-
sal de Flor do Sertão. Os jogos de 
hoje são os seguintes: 

17h: Fanáticas F.C x Real 
Madrid

18h: H²O Vilson Cabeleirei-
ro x Grupo Sensação

19h: Cruzeiro “A”/Marmelei-
ro x Juventude de Linha Guarani

20h: Sem noção x Internacio-
nal “A”

21h: Internacional “B” x 
Cruzeiro “B”

22h: América x Esporte Clu-
be Penharol

Segunda rodada do 9º Campeonato 
Municipal de Futsal é hoje (25)

Esporte Clube Penharol participa da competição
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3ª Taça Líder Farma tem rodada 
no próximo domingo (26)

No próximo domingo (26), 
acontece mais uma rodada da 
Taça Líder Farma de Maravilha. 
Com a mudança do horário de 
verão, os jogos iniciam às 14h. 
Os confrontos serão os seguin-
tes: 

Local: Linha Barro Preto
14h: Internacional do Bar-

ro Preto x EC União do Bairro 
Floresta

16h:Internacional do Barro 
Preto x EC União do Bairro 
Floresta

Local: Campo do CRM
14h: CRM x Esportivo do 

Bairro Bela Vista
16h: CRM x Esportivo do 

Bairro Bela Vista
Local: Linha Água Parada 
14h: Canarinho de Água Pa-

rada x EC 1º de Maio do Chi-
nelo Queimado

16h: Canarinho de Água Pa-
rada x EC 1º de Maio do Chi-
nelo Queimado

Local: Campo do SER Vas-
co 

14h: SER Vasco x SER 4S 
Amizade 

16h: SER Vasco x SER 4S 
Amizade
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grêmio enfrenta o Caxias amanhã (26)
Com a vitória no Gre-Nal 

e a consequente eliminação 
do Inter, na última quarta-
feira (22), o Grêmio encara o 
Caxias amanhã (26), às 16h, 
pelas semifinais da Taça Pira-
tini. A partida será disputada 
no estádio Centenário, na 
Serra. 

Em suas primeiras palavras 
como técnico do Grêmio, 
Vanderlei Luxemburgo afir-
mou que quer tornar o time 
do Grêmio mais forte, a pon-
to de os adversários temerem 
quando forem jogar no Olím-
pico. “Quero que eles sofram 
para vencer em Porto Alegre, 
como eu sofri no passado. O 
Olímpico será palco de gran-
des conquistas, mas o Grêmio 
precisa readquirir o costume 
de vencer fora de casa. É as-
sim que se ganha títulos”, dis-
se o novo técnico.

O goleiro Victor foi um 
dos grandes destaques da vi-
tória no Gre-Nal, realizan-
do várias defesas. Para ele, o 
Grêmio não pode escolher o 

Luxemburgo com o interino Roger em treino do Grêmio

jogo para jogar bem. “Em Ca-
xias, o jogo será tão disputado 
quanto foi o Gre-Nal. Temos 
que procurar levar o que foi 
feito de bom dentro do clássi-
co porque não deixa de ser um 
clássico, guardadas as devidas 
proporções (o jogo contra o 
Caxias). As equipes da Serra 

vêm sempre com ímpeto de 
querer nos vencer. Temos que 
ir motivados”, colocou.

Para Victor, a vitória tam-
bém aumentou a confiança 
do grupo. Mas que só valerá 
se o Grêmio voltar de Caxias 
do Sul classificado para a fi-
nal.
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Após a derrota no gre-Nal, Inter projeta Taça 
Farroupilha e a Libertadores

O Internacional perdeu 
o Gre-Nal 391 por 2 a 1, na 
noite da última  quarta-fei-
ra (22), no Beira Rio, pelas 
quartas de final da Taça Pira-
tini. Agora as atenções do co-
lorado se voltam para a Taça 
Farroupilha e para a Liberta-
dores. No ano passado o Inter 
conquistou o título gaúcho 
vencendo a Taça Farroupi-
lha e depois um Gre-Nal, no 
Olímpico.  

O primeiro desafio do 
segundo turno do Gauchão 
será no próximo sábado (03), 
contra o Ypiranga no Gigan-
te. Na quarta-feira (07) da 
mesma semana joga contra o 
Santos, em Barueri, pela se-
gunda rodada do grupo 1 da 
Libertadores. A equipe do In-
ternacional terá uma semana 
para se preparar para o início 
da Taça Farroupilha. “É um 
período que não esperáva-
mos. Vamos rever tudo. Serão 
10 dias importantes, que não 
gostaríamos de ter agora”, 
disse o técnico Dorival Jú-
nior, após a derrota.

Nesse tempo Dorival 

Inter não conseguiu superar o Grêmio no 
clássico e acabou sendo eliminado

aproveitará para trabalhar 
fisicamente e também para 
“corrigir erros”, que segun-
do o treinador, ficam mais 
evidentes após uma derrota. 
“Temos que corrigir algumas 
coisas. Os erros ficam mais 
evidentes quando o time não 
ganha. Mas não é o fim do 
mundo. Erramos. O trabalho 
continua. Estaríamos traba-
lhando da mesma forma se 

tivéssemos vencido”, comple-
tou.

Esse período também au-
xiliará na recuperação de jo-
gadores, como Tinga, Nei, 
Guiñazu e Dátolo, que estão 
no departamento médico co-
lorado. Embora tenham sido 
relacionados, Marcos Au-
rélio, além de Jajá Coelho, 
ainda trabalham pela melhor 
forma física.

No campo da Linha Salete, 
será realizada amanhã (26) a se-
gunda rodada do Campeonato 
Municipal de Futebol de Cam-
po de Modelo. Os jogos são os 
seguintes: 

8h30: Inter do Cedro x Grê-

mio Poço Torto
10h30: Cruzeiro da L. Sau-

dades x Juventude do Lajeado 
Pedro               

14h: Pitinga x Edificar Cons-
trutora

16h: Tuíuti “A” x Tuíuti “B”

Amanhã (26) tem rodada do 
Campeonato de Futebol de 
Campo de Modelo

Flor do Sertão
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O
Árbitro, senhor Fabrício Neves Correia, que apitou o Gre-Nal 391 válido pela Taça 

Piratini, correspondente ao primeiro turno do Campeonato Gaúcho 2012, foi mal e 
criticado pelos comentaristas de arbitragem, conversou demais com os jogadores, o 
que terminou em bate boca e confusão.

ELE
Alex Bajé, comentarista de arbitragem da Rede Guaíba disse que o árbi-

tro Fabrício Neves Correia não assinalou três pênaltis, vamos recordar: 
Primeiro Kleber do Inter em Kleber do Grêmio, o colorado cometeu falta 

por trás no atacante gremista, o árbitro marcou falta, porém fora da área. 
Ainda na primeira etapa, o zagueiro Naldo do Grêmio agarrou Sandro Silva 
do Inter na pequena área e o árbitro mandou o lance seguir (pênalti sonega-
do). E já aos 47 minutos do segundo tempo, este sim, claro, bola levantada 
na área do Grêmio, Gabriel pula de costas para a bola com os braços abertos 
e intercepta a jogada, pênalti não marcado a favor do Inter. Resumindo, um 
contra e dois a favor não assinalados, aí perguntamos, o árbitro teve ou não 
influência no placar?

E
O Doríval Júnior concordou em entrevista no final do clássico, que 

o colorado jogou mal e por isso perdeu. Este colunista prefere atribuir 
méritos ao técnico deles, o Roger, também conhecido na Azenha como 
Filipinho, o técnico interino que fez o feijão com arroz e colocou os jo-
gadores cada um no seu devido lugar, que com determinação e superação 
venceram. 

A
Tecnologia 3D, D’Alessandro, Dagoberto e Damião, até que funcionou bem, mas 

o Oscar não. Não funcionaram também os três J. Jô, João Paulo e Josimar que nada 
acrescentaram como substitutos de Dagoberto, Sandro Silva e Elton.

E
Agora para nós colorados nos resta neste turno do Campeonato Gaúcho 

fazer aquilo que pelos lados ou pelas bandas do Olímpico é normal, já que o 
nosso time foi eliminado da Taça Piratini, é torcer para o adversário deles e 
neste domingo (26) no Centenário, às 16h, somos Caxias desde criançinha!

NOVA ERA
Com a chegada do LUXA, uma nova era vai começar no Grêmio. Estou sugerindo 

que fosse incluído no contrato de Luxemburgo, uma cláusula indicando folga em dias 
de clássico “Gre-Nal”. O treinador seria o doutor Gre-Nal ROGER, o mesmo está 
invicto, dois jogos, duas vitórias. ROGER FILIPINHO, bruxo do Felipão! Enquanto 
isso, o Inter vai perder os dois jogos contra o Santos. Outra, na altitude de La Paz, 
perder é resultado normal.

ELE NÃO TINHA VISTO

O “colunista 
imparcial” não 
tinha visto ain-
da o Gladiador. 
Olha o que so-
brou.

MOTIVAÇÃO
Quarta-feira (22), a noite em que a motivação venceu a soberba. O meu colega, vai 

ver o Grêmio jogando mal o resto da Taça Piratini e ainda correndo sério risco de ser 
campeão. 

PATROLAMOS
A empresa Andrade Gutierres já parabenizou o Grêmio por ter enviado a patrola 

azul no “remendão”, agora a reforma começou, as máquinas voltaram ao Beira Rio, o 
tricolor patrolou no Gre-Nal.

CORNETAS
 - Alguém viu os três “nenê DADÁ?” 

(Damião, Dagoberto, D’Ale).
- Amigos do Roger 2 x 1 nos Mazem-

beiros.
- O Inter está igual a antiga TV Man-

chete, a última apresentação foi em 1999.
- “Colunista imparcial” escreveu que 

o Inter iria ganhar os dois turnos do Gaú-
chão, só rindo, é um comediante!

CHORO
Jogamos com autoridade lá no “remendão”, 

ganhamos e nos classificamos, o choro é livre.

EM CASA 
O Inter é igual ao Michael Jack-

son, promete festa, vende os ingressos 
e morre em casa!

REMENDÃO
Beira Rio se transformou em um ver-

dadeiro Coliseu, está em ruínas e quem 
manda lá é o Gladiador, Júlio César e 
Marco Antônio!
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Mais uma tragédia na BR 282: 
acidente deixa vítima fatal

Após colisão na BR 282 próximo a Iraceminha, jovem empresário de Flor do Sertão perde a vida na sexta-feira (24).

Fotos: Cleusa Regner – Jornal O Líder


